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PARABÉNS
AOS MÉDICOS-
-VETERINÁRIOS! 
O mês de setembro chega com uma comemoração especial: o Dia do 

Médico-Veterinário. A data, que celebra a atuação desses profissio-
nais tão relevantes para a saúde de todos, também nos convida a uma 

reflexão sobre as mudanças pelas quais a profissão passou nos últimos anos. 
Mais do que a chegada de novas tecnologias, como a inteligência artifi-

cial, a Medicina Veterinária foi impactada diretamente pelo lançamento de 
novos medicamentos, melhorias em equipamentos e até pela intensificação 
do vínculo entre seres humanos e animais. 

Da década de 1970 para cá, os médicos-veterinários não apenas pas-
saram a ter acesso a mais recursos, como também precisaram mudar a 
forma como conduzem os casos clínicos e atendem seus pacientes. Para 
falar sobre todos os avanços e desafios da prática clínica atual, convidamos 
grandes nomes da Medicina Veterinária, como Mitika Kuribayashi Hagiwa-
ra, Márcia Marques Jericó, Rita Carmona, Viviani De Marco e Rodrigo Rabelo.  

Outro tema central desta edição foi a saúde mental de médicos-veteriná-
rios, um assunto que não deve deixar de ser discutido em todos os meses do 
ano e reforça a importância de cuidar de quem cuida do outro diariamente. 

Nesta edição especial, você também irá conferir matérias sobre atuação 
ética, fidelização de clientes, nutrição de felinos com diabetes mellitus e 
pancreatite em cães e gatos. 

Além disso, como setembro marca a chegada da primavera, uma esta-
ção especialmente desafiadora para a saúde da pele dos pequenos animais, 
preparamos um conteúdo dedicado a esse tema para te ajudar a cuidar dos 
seus pacientes no período. 

Boa leitura!
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DIA MUNDIAL
DO CACHORRO: COMO
NASCEU O VÍNCULO
ENTRE CÃES E HUMANOS

Celebrado no dia 26 de agosto, o Dia 
Mundial do Cachorro convida a refletir 
sobre a evolução da parceria milenar 
entre cães e humanos e destaca como 
a compreensão do comportamento e 
das necessidades naturais dos caninos 
é fundamental 
para garantir 
uma convivên-
cia equilibrada, 
harmoniosa e 
saudável em 
família.

LONGEVIDADE NÃO
É SÓ IDADE: ENTENDA
O QUE DEFINE
O ENVELHECIMENTO 

SAUDÁVEL DE CÃES E GATOS
Garantir um envelhecimento
saudável para cães e gatos exige
olhar além dos anos acumulados no 
calendário e priorizar cuidados pre-
ventivos, boa nutrição e adaptações 
no ambiente que 
promovam qua-
lidade de vida, 
autonomia e 
bem-estar físico 
e emocional na 
fase sênior.

OBSTRUÇÃO URETRAL 
FELINA: LORAZEPAM
PODE AJUDAR A
PREVENIR RECIDIVAS?

Estudo recente publicado no Journal 
of the American Veterinary Medical 
Association (JAVMA) avalia o uso do 
lorazepam no relaxamento uretral 
e na prevenção de recidivas da 
obstrução em felinos, reforçando 
que o manejo da 
dor e a redução 
do estresse 
continuam 
essenciais para 
o tratamento da 
condição.

Stéfani Campos Chagas, da redação   |    stefani@dc7comunica.com.br

Foto: banco de imagens C&G
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AGOSTO foi marcado por pautas 
que aproximaram saúde, comporta-
mento, bem-estar e mercado pet. O 
mês também ganhou destaque pela 
presença em importantes eventos e 
pela cobertura especial de uma das 
principais datas do calendário pet.

Entre as campanhas e datas come-
morativas estiveram conteúdos relacio-
nados ao “Mês do Cachorro Louco”, com 
foco na prevenção contra a raiva, além 
do Dia do Aleitamento Materno, Dia In-
ternacional do Gato, Dia dos pais, Dia do 
Protetor de Animais e Dia Internacional 
do Animal Abandonado. Juntamente 
ganharam espaço assuntos como nutri-
ção, bem-estar e alimentação dos pets.

O grande destaque, no entanto, foi o 
Dia Mundial do Cachorro. A data motivou 
uma série especial sobre curiosidades, 
histórias, adoção e bem-estar, amplian-
do a conversa sobre o envelhecimento 

saudável e longevidade, com foco em 
mais cuidado e momentos ao lado desse 
grande companheiro de quatro patas.

Na agenda de eventos, o portal 
acompanhou o III Congresso Nacional 
da Veterinária Domiciliar, o Pet Vet  Expo 
e a Pet South America 2026, com cober-
tura completa e participação de clientes. 

Seguindo ainda uma programa-
ção de jantares importantes como o 
da Royal Canin, reunindo lideranças 
do ecossistema pet, Elanco, com lan-
çamento do Bexacat, e Hormonal-
le, que apresentou a Nohra Clinic.

Mais do que acompanhar eventos e 
datas comemorativas, agosto reforçou 
a atuação da Cães&Gatos na cobertura 
dos principais movimentos do setor, 
conectando informação e novidades a 
profissionais e responsáveis.

Entre os conteúdos que mais enga-
jaram os leitores em julho, destacam-se:

AGOSTO EM ALTA: 
INFORMAÇÃO, CONEXÃO 
E PROTAGONISMO PARA 
O UNIVERSO PET
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é cuidar do paciente e esquecer que 
quem decide, paga e volta é o respon-
sável. Além disso, é importante des-
tacar que existe diferença entre sa-
tisfação e fidelização. René conta que 
satisfação é a nota de um episódio, 
enquanto fidelização é o comporta-
mento repetido ao longo do tempo e 
algo muito mais difícil de conquistar. 

Logo, na prática, satisfação é ter-
mômetro e fidelização é resultado, e 
esse resultado aparece no Lifetime 
Value (LTV), que é o quanto um clien-
te gera de receita ao longo de toda a 
relação dele com a clínica, e não em 
uma consulta isolada. “Satisfação vo-
cê mede com pesquisa e com o Net 
Promoter Score (NPS), uma pergunta 
simples sobre o quanto a pessoa reco-
mendaria seu serviço. Já o LTV é ava-
liado com comportamento: quantos 
clientes voltaram, com que frequên-
cia, quanto cada um gerou ao longo 
dos anos e quantos sumiram nos últi-
mos doze meses. Se a satisfação está 
alta e o LTV está baixo, tem algo entre 
a intenção do cliente e a ação dele que 
a clínica não está fazendo”, pontua. 

O QUE FAZ O RESPONSÁVEL VOLTAR. 
Confiança e previsibilidade são dois 
aspectos que fazem com que um clien-
te retorne à clínica ou ao hospital ve-
terinário. A confiança diz respeito à 
sensação do cliente de que o proble-
ma foi resolvido e tratado com hones-
tidade, inclusive quando a notícia é 
ruim ou o orçamento é alto. Por ou-
tro lado, a previsibilidade está rela-
cionada ao fato de que o que foi com-
binado aconteceu do jeito que foi di-
to, no prazo, no valor e no cuidado.

Passos cita que existe um terceiro 
ponto que é subestimado: ser reconhe-
cido. Quando o responsável chega e a 
pessoa da recepção sabe o nome do 
cachorro dele, lembra que ele fez uma 
cirurgia em março e pergunta como 
está se recuperando, isso vale mais do 
que qualquer campanha. Essa atenção 
não é dom, é histórico bem registrado e 
equipe orientada a usar esse histórico.

No entanto, em meio a rotina exis-
tem aspectos que são frequentemen-
te negligenciados pelos gestores e 

oje em dia, a 
excelência no 
atendimento 
deixou de ser 
um diferencial 
e, cada vez mais, 
é um requisito 

mínimo para manter uma clínica 
ou hospital veterinário funcionando. 

Com o mercado cada vez mais 
desafiador e competitivo, as em-
presas do setor precisam investir 
em estratégias diferenciadas pa-
ra garantir o faturamento. Uma 
delas é a fidelização de clientes. 

Porém, por que atualmente fi-
delizar clientes se tornou tão im-
portante quanto conquistar novos?

De acordo com René Monteiro 
Passos, médico-veterinário com 
MBA em Gestão de Serviços Clíni-
cos e Hospitalares na Veterinária 
de Pequenos Animais e primeiro 
secretário e diretor social da As-
sociação Nacional de Gestão Téc-
nica em Medicina Veterinária (AB-
GTVet), o motivo é simples: con-
quistar ficou caro e mais difícil. 
“O cliente de hoje pesquisa, com-
para, lê avaliação no Google, pe-
de indicação em grupo de bair-
ro e tem opção de sobra a menos 
de dois quilômetros de casa, in-
cluindo redes de hospitais 24 ho-
ras, atendimento domiciliar e pet-
shop com clínica dentro. Você pa-
ga cada vez mais para aparecer 
e, quando aparece, disputa aten-
ção com muita gente”, afirma.

Segundo o profissional, ao fi-

Foto: banco de imagens C&G

› DANIELLE ASSIS
danielle@dc7comunica.com.br

H delizar um responsável, a clínica 
conquista um cliente que já con-
fia no serviço e apresenta outro 
comportamento. Ele volta, aceita 
melhor a conduta proposta, faz 
o retorno, leva o segundo animal 
e indica. “Além disso, esse clien-
te oferece previsibilidade, que é 
o que mais falta na maioria das 
clínicas. Agenda cheia de clien-
tes novos e vazia de clientes re-
correntes é sinal de negócio fu-
rado no meio do caminho”, alerta.

ERROS COMUNS. Um dos princi-
pais equívocos na gestão de ne-
gócios veterinários é achar que o 
bom atendimento clínico basta. 

A prática clínica pode ser im-
pecável e, mesmo assim, o clien-
te ir embora com a sensação de 
que ninguém explicou nada, avi-
sou do atraso e ligou depois pa-
ra saber como o animal está. 

“O segundo erro é depender 
de pessoas em vez de processos. 
Quando a experiência do cliente 
varia conforme quem está na es-
cala naquele dia, não existe rela-
cionamento, existe sorte. Soman-
do a isso, vejo três coisas que se 
repetem muito: recepção sem 
treinamento e autonomia para 
resolver, cadastro mal feito, que 
impede qualquer interação de-
pois, e contato com o cliente só 
quando a clínica quer vender al-
gum produto ou serviço”, analisa. 

Ele ainda complementa lem-
brando que outro erro clássico 

A ESTRATÉGIA PARA MANTER O FATURAMENTO DE 
CLÍNICAS E HOSPITAIS VETERINÁRIOS EM UM MERCADO 

CADA VEZ MAIS COMPETITIVO
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René Monteiro Passos, médico-veteri-
nário com MBA em Gestão de Serviços 
Clínicos e Hospitalares na Veterinária 
de Pequenos Animais

podem impactar diretamente na per-
cepção do responsável pelos pacientes. 

“O meio da jornada, que é a con-
sulta em si, quase sempre está bem 
cuidado porque é onde está o veteri-
nário. Porém, o começo e o fim podem 
ser problemáticos. No começo está o 
tempo de resposta no WhatsApp, o jei-
to de conduzir o primeiro contato, o 
agendamento e a comunicação de or-
çamento. No fim está a alta bem expli-
cada, a entrega de exames no prazo, 
o retorno agendado e o acompanha-
mento nas 48 horas seguintes”, afirma.

Para o profissional, outro ponto 
quase sempre esquecido são os mo-
mentos de maior carga emocional. 
Como exemplo está a internação, 
na qual o cliente fica horas sem no-
tícia e a ansiedade vira desconfian-
ça. Eutanásia e luto também podem 
ser citados. “A forma como a clínica 
conduz esses momentos define se 
aquela família volta com o próximo 
animal ou nunca mais pisa ali”, cita.

EXPERIÊNCIA POSITIVA DESDE O INÍ-
CIO. O primeiro contato com o clien-
te pode ser o responsável por definir 
se ele irá escolher a clínica ou não. 

Para quem está na gestão, uma ta-
refa fundamental é definir o tempo de 
resposta e cobrar isso dos funcionários. 

René destaca que uma mensagem 
que fica duas horas sem resposta já 
custou o cliente, visto que ele pode tê-
-la enviado para outras três clínicas 
ao mesmo tempo. Também deve-se 
treinar quem atende os responsáveis 
para não responder só o preço, visto 
que quando alguém pergunta quanto 
custa a consulta e a resposta é apenas 
o valor, entra-se em uma compara-
ção em que só o mais barato ganha. “O 
caminho é acolher, entender o caso, 
explicar o que está incluído e condu-
zir para o agendamento”, aconselha.

Em terceiro lugar, a orientação é 
registrar todos os dados desde o pri-
meiro contato. Dentre eles, nome do 
responsável, nome e espécie do pa-
ciente, motivo da procura e canal de 
origem. Segundo o médico-veteriná-
rio, sem essas informações não existe 
acompanhamento, resgate de quem 
não agendou e medição do que está 
funcionando ou não.

A FIDELIZAÇÃO ESTÁ NOS DETALHES.
Um cliente que chega a uma clínica ve-
terinária não vai avaliar apenas o aten-
dimento veterinário. Ele pode prestar 
atenção em aspectos muito mais sim-
ples, porém igualmente importantes. 
“O responsável pelo paciente pode não 
ter repertório para julgar a conduta 
terapêutica, mas analisa com preci-
são se o ambiente estava limpo, se ti-
nha cheiro de urina, se o gato dele fi-
cou ao lado de um cachorro grande 
latindo e se alguém explicou o mo-
tivo do atraso na consulta”, explica.

Ao citar o tempo de espera, Pas-
sos é enfático: o problema raramen-
te é esperar, é esperar sem informa-
ção. Quinze minutos sem justificati-
va incomodam mais do que quaren-
ta minutos com alguém avisando que 
houve uma emergência e pergun-
tando se a pessoa prefere remarcar. 

Além disso, o contato depois do aten-
dimento, seja por mensagem ou ligação 
em 24 ou 48 horas para saber como o 
animal está, é considerado a ação mais 
barata e de maior retorno que existe no 
setor. “O pós-atendimento é seu siste-
ma de alerta antecipado. É ali que você 
descobre que a medicação não estava 
sendo administrada corretamente, que 
o cliente ficou com dúvida sobre a dose 
e que ele saiu insatisfeito com alguma 
coisa. Resolver isso no segundo dia cus-
ta uma ligação. Descobrir isso um mês 

depois, no Google, custa muito mais ca-
ro”, destaca. Inclusive, a forma como 
uma reclamação ou experiência ruim 
é encarada pode fazer toda a diferença. 

Diante de um problema desse tipo, 
o ideal é ter uma resposta rápida, ouvir 
até o fim o que diz o cliente, sem inter-
rompê-lo para se defender, e assumir a 
parte que compete ao négócio sem ro-
deios. Segundo René, a maior parte das 
reclamações não é sobre erro técnico, é 
sobre falta de comunicação, e o cliente 
quer ser ouvido antes de qualquer coisa.

Já depois de resolver, existe um 
passo que quase ninguém dá e que é 
o que realmente fideliza: voltar a falar 
com aquela pessoa alguns dias depois 
para contar o que mudou por causa 
dela. “Quando o cliente percebe que a 
reclamação dele gerou mudança real, 
ele sai mais próximo do que estava an-
tes do problema. Para isso funcionar, 
a clínica precisa de um canal interno 
fácil, porque reclamação que não en-
contra caminho dentro da empresa vai 
direto para as redes sociais”, afirma.

CONTATO ASSERTIVO. É comum que 
clínicas e hospitais veterinários en-
trem em contato com potenciais clien-
tes para tentar gerar receita. No en-
tanto, se a mensagem enviada serve 
apenas para o negócio e não tem fi-
nalidade para o responsável, muitas 
vezes, é melhor não enviá-la. 

Entre os contatos que podem ge-
rar bons resultados estão lembrete 
de vacina, checagem de pós-opera-
tório e aviso de que o resultado do 
exame chegou, por exemplo. 

Por outro lado, promoção genéri-
ca disparada para a base inteira serve 
só para a clínica e hospital e pode até 
resultar em bloqueio. “O outro ponto 
importante é a personalização míni-
ma. Falar do animal pelo nome, citar o 
que aconteceu no último atendimento 
e respeitar horários pode mudar com-
pletamente a percepção do cliente. O 
conteúdo educativo também funcio-
na bem, desde que resolva uma dúvi-
da real do dia a dia e não seja só um 
post bonito com a logomarca”, pontua.

TENDÊNCIAS ATUAIS 
A consolidação é encarada como 
uma das principais tendências da 
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fidelização de clientes na Medici-
na Veterinária nos próximos anos.

Conforme relata o profissional, com 
a entrada de redes e grupos de investi-
mento no setor, a disputa deixa de ser 
só entre clínicas de bairro e passa a en-
volver estruturas com processo, marca 
e dinheiro para investir em experiência. 

Nesse cenário, quem é indepen-
dente vai precisar competir com aqui-
lo que a rede tem dificuldade de fazer: 
o vínculo pessoal e a continuidade de 
cuidado com o mesmo profissional.

“Junto disso vêm modelos de re-
corrência, como planos de saúde pet, 
assinaturas e pacotes preventivos, que 
mudam a lógica de visita esporádi-
ca para acompanhamento contínuo. 
Somam-se a tudo o crescimento do 
atendimento domiciliar e da orien-
tação remota, a presença de clientes 
mais jovens que pesquisam, compa-
ram e exigem transparência de con-
duta e uma valorização cada vez maior 
da Medicina Preventiva”, comenta. 

Dessa forma, a fidelização vai depen-
der menos de campanha e mais de con-
seguir manter o animal dentro de uma 
rotina de cuidado ao longo da vida dele.

Para completar, é importante en-
tender que a fidelização não é um tra-
balho unicamente da recepção. 

René comenta que, enquanto a ex-
periência do cliente for tratada como 
assunto de quem atende o telefone, a 
estratégia não vai funcionar. Cada co-
laborador precisa saber qual é o seu 
papel nesse processo: o veterinário 
explicando de forma clara para que 
o responsável entenda e deixando o 
retorno agendado, o auxiliar cuidan-
do do ambiente e do manejo e a re-
cepção conduzindo entrada e saída.

“Aquilo que o gestor não acompa-
nha em reunião, a equipe entende co-
mo não prioritário. Levar indicador de 
retorno, elogio e reclamação para a re-
união semanal muda o comportamen-
to rápido. E tem uma parte incômoda 
que precisa ser dita: equipe sobrecarre-
gada, com escala ruim e clima pesado 
não entrega experiência boa. Não exis-
te cliente encantado com time exaus-
to, e a rotatividade alta que o setor en-
frenta hoje é um dos maiores inimigos 
da fidelização, porque cada saída leva 
embora vínculo com cliente”, finaliza. ◘ 

“Depois disso vêm ticket mé-
dio, receita por cliente ao ano, 
taxa de indicação e NPS. Porém, 
eu recomendo começar por um 
número só, que costuma assus-
tar e mobilizar: quantos clientes 
atendidos há dois anos não vol-
taram mais. Quase toda clínica 
que faz essa conta pela primeira 
vez descobre que perdeu muito 
mais gente do que imaginava”, diz.

Além disso, também é possí-
vel avaliar o retorno financeiro da 
fidelização. Essa análise pode pa-
recer difícil, mas é mais simples 
do que se imagina. 

René orienta que o gestor deve 
consultar a base de dados dos últi-
mos 12 ou 24 meses e separar os clien-

ANÁLISE DE INDICADORES 
Alguns dados podem ser usados para avaliar se os clientes estão
realmente fidelizados. Para Passos, os indicadores essenciais são:

Taxa de conversão
do primeiro contato
em agendamento.

tes em dois grupos: quem veio uma 
única vez e quem veio duas ou mais. 

A partir disso, soma-se o fatu-
ramento de cada grupo e divide pe-
lo número de clientes. A diferença 
entre esses dois números é o valor 
da fidelização no negócio em reais.

“A partir daí dá para avançar: cal-
cular quanto custa trazer um cliente 
novo, somando marketing e tempo 
de equipe, e comparar com o cus-
to de fazer um cliente antigo voltar, 
que geralmente é uma fração disso. 
Também vale acompanhar a recei-
ta que vem de ações programadas, 
como retorno, vacinação e acompa-
nhamento de casos crônicos, por-
que essa é a receita mais previsível 
que uma clínica pode ter”, orienta. 

Taxa de
retorno

Frequência média
de atendimentos
por cliente no ano

Tempo desde
a última visita

Taxa de compareci-
mento em retornos e 
vacinas agendadas
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Semana SIPAT 
DE 17 A 21 DE AGOSTO, o CRMV-SP rea-
lizou sua Semana Interna de Preven-
ção de Acidentes do Trabalho (SIPAT), 
período dedicado ao desenvolvimen-
to das equipes, à integração e ao apri-
moramento dos processos de trabalho. 
A inciativa teve como foco a constru-
ção coletiva e a busca por melhorias 
que contribuam para a eficiência dos 
serviços oferecidos aos profissionais. 

Durante a semana, os colabora-
dores participaram de formações e 
atividades sobre temas como educa-

Implantação
do SUAP
O CRMV-SP implantou o Sistema Unifi-
cado de Administração Pública (SUAP), 
plataforma destinada à digitalização 
da gestão de processos e documentos 
administrativos.

A iniciativa amplia a integração com 
o Conselho Federal de Medicina Veteri-
nária (CFMV) e com os Conselhos Regio-
nais que já utilizam o sistema, além de 
proporcionar mais agilidade, segurança 
e eficiência aos procedimentos internos.

Como parte da implantação, o Regio-
nal realizou, entre os dias 24 e 28 de agosto, 
uma semana de treinamento e adaptação 
dos colaboradores à nova ferramenta. 

A adoção do SUAP também contribui 
para a redução do uso de papel e dos custos 
administrativos, consolidando a moder-
nização dos processos e a integração en-
tre as unidades do Sistema CFMV/CRMVs.

Segundo
Encontro
Científico da 
Revista MV&Z
ESTÃO ABERTAS as inscrições pa-
ra o 2º Encontro Científico da Re-
vista MV&Z, promovido pelo CRMV-
-SP, que será realizado no dia 13 de 
novembro, na sede do Regional. 

A iniciativa reúne médicos-
-veterinários, zootecnistas, estu-
dantes, docentes e pesquisadores 
em um espaço destinado à apre-
sentação de trabalhos, troca de 
experiências e a contribuição para 
a produção científica nas áreas de 

Prêmios
CRMV-SP 
AS INDICAÇÕES para os 
Prêmios CRMV-SP, ini-
ciativa que reconhece 
médicos-veterinários 
e zootecnistas que se 
destacam por suas 
contribuições para 
o desenvolvimen-
to das profissões, 
ficam abertas até 30 de setembro. 

A premiação contempla diferen-
tes áreas de atuação, valorizando 
trajetórias profissionais, acadêmi-
cas e científicas de relevância para a 
Medicina Veterinária e a Zootecnia.

Para indicar um profissional, é 
necessário enviar um e-mail para 
comunicacao@crmvp.gov.br com o 
nome do indicado, a categoria ou prê-
mio, breve currículo, atividades pro-
fissionais, educacionais, científicas 
ou sociais desenvolvidas na área cor-
respondente e justificativa do mérito 
da indicação. Mais informações estão 
disponíveis em: www.crmvsp.gov.br.

Medicina Veterinária e Zootecnia. 
As inscrições e a submissão de 

trabalhos seguem abertas até 13 de 
setembro. Os trabalhos poderão 
ser apresentados nas modalidades 
comunicação oral-expositiva e 
pôster digital. Para submeter uma 
pesquisa, é necessário realizar 
primeiro a inscrição no evento e, 
após a confirmação, acessar o link 
de submissão enviado por e-mail. 

A programação é uma opor-
tunidade para a divulgação de 
pesquisas, o intercâmbio de conhe-
cimentos e a aproximação entre a 
comunidade científica, estudantes 
e profissionais. Inscrições, normas 
para submissão e demais informa-
ções estão disponíveis em: encon-
trocientificomvez.crmvsp.gov.br.

ção financeira, fluxo de processos, 
saúde emocional, comunicação, 
bem-estar e trabalho em equipe. 

A ação mostra o compromis-
so do Regional com o desenvolvi-
mento das pessoas e com a cons-
trução de um Conselho cada vez 
mais preparado para atender às 
necessidades de médicos-veteri-
nários e zootecnistas. 

O período também contou com 
alterações temporárias nos horários 
de atendimento ao público. A inicia-
tiva busca transformar o aprendiza-
do e o aprimoramento interno em 
melhorias permanentes nos servi-
ços prestados pelo CRMV-SP. 
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C O R AÇÃO
E M  A L E R TA !

CAMPANHA SETEMBRO VERMELHO DESTACA A 
IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE DE DOENÇAS 

CARDIOVASCULARES EM CÃES E GATOS
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A cardiomiopatia é uma doença que 
acomete diretamente o músculo 
cardíaco, alterando sua estrutura e/
ou função. Dependendo do tipo, o 
coração pode perder a capacidade de 
se contrair adequadamente, relaxar 
de forma eficiente ou apresentar 
alterações elétricas que favorecem o 
desenvolvimento de arritmias. Essas 
alterações comprometem o bombea-
mento de sangue para o organismo e 
podem aumentar a pressão dentro do 
coração e dos pulmões, favorecendo 
o desenvolvimento de insuficiência 
cardíaca congestiva. Em alguns pa-
cientes, também há maior risco de 
tromboembolismo e morte súbita.

Existem diferenças importantes 
entre as cardiomiopatias que aco-
metem cães e gatos? Sim. Embora 
o termo cardiomiopatia se refira às 
doenças do músculo cardíaco em 
ambas as espécies, os tipos mais 
frequentes e seu comportamento 
clínico são bastante diferentes. Nos 
cães, a cardiomiopatia dilatada é a 
forma mais comum, caracterizada 
pela dilatação das câmaras cardíacas 
e redução da força de contração do 
coração. Nos gatos, a Cardiomiopa-
tia Fenótipo Hipertrófica (CMH) é a 
mais frequente e caracterizada pelo 
espessamento do músculo cardíaco, 
dificultando o relaxamento do ven-
trículo esquerdo. Também podem 
ocorrer a Cardiomiopatia Restritiva 
(CMR), marcada pela perda da com-
placência do ventrículo e importante 
aumento dos átrios; a Cardiomiopatia 
Arritmogênica do Ventrículo Direito 
(CAVD), em que há substituição do 
músculo cardíaco por tecido fibroso 
e adiposo, favorecendo arritmias; a 
Cardiomiopatia Não Classificada 

Foto: divulgação

› DANIELLE ASSIS 
danielle@dc7comunica.com.br

mês de setembro 
acende um aler-
ta importante 
no cuidado com 
cães e gatos e 
reforça a impor-
tância da pre-
venção e do diag-

nóstico precoce das cardiopatias. 
Assim como acontece com os 

seres humanos, os pequenos animais 
também podem desenvolver doenças 
cardiovasculares, que possuem rela-
ção direta com alguns fatores, como 
predisposição genética, raça e idade. 

No entanto, diferentemente do que 
muitos responsáveis pensam, os sinais 
clínicos dessas enfermidades podem 
ser silenciosos, o que destaca a neces-
sidade de acompanhamento veteriná-
rio periódico, especialmente quando 
os pets entram para a fase sênior. Para 
falar sobre as cardiomiopatias mais 
comuns em cães e gatos, conversamos 
com exclusividade com Kaleizu T. Rosa. 

Kaleizu é médico-veterinário, 
mestre em Fisiopatologia pela Facul-
dade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP), doutor em Ciências 
com foco na área de concentração de 
Cardiologia pelo Instituto do Coração 
(InCor), master coach pela Inter-
national Association of Coaching e 
diretor do Instituto Kaleizu Treina-
mentos em Medicina Veterinária. 

Cães&Gatos - A campanha Setembro 
Vermelho é conhecida por conscien-
tizar sobre as doenças cardiovascu-
lares em humanos. Como ela pode 
contribuir para ampliar a atenção 
à saúde cardíaca de cães e gatos? 
Kaleizu T. Rosa - O Setembro Vermelho 
é uma excelente oportunidade para 
lembrar que cães e gatos também 

O
desenvolvem doenças cardíacas, 
muitas delas de evolução silenciosa. 
A campanha ajuda a conscientizar 
os responsáveis sobre a importância 
das consultas de rotina, já que o diag-
nóstico precoce aumenta as chances 
de acompanhamento adequado e 
melhora a qualidade de vida dos 
pacientes. Porém, na Medicina Vete-
rinária as doenças cardiovasculares 
têm características diferentes das ob-
servadas em humanos. Fatores como 
predisposição genética, raça, idade e 
comorbidades são mais relevantes 
do que hábitos de vida. Por isso, a 
principal mensagem da campanha 
deve ser: não esperar o aparecimen-
to de sintomas para avaliar a saúde 
cardíaca dos pets, especialmente 
daqueles pertencentes a raças pre-
dispostas ou em idade mais avançada.

Qual é a importância de discutir as 
cardiomiopatias na Medicina Veteri-
nária? As cardiomiopatias estão entre 
as principais doenças do músculo car-
díaco em cães e gatos e representam 
uma causa importante de insuficiên-
cia cardíaca, arritmias, tromboembo-
lismo e morte súbita. Além do impacto 
na sobrevida, comprometem signifi-
cativamente a qualidade de vida dos 
pacientes. Discutir esse tema é funda-
mental, pois muitas dessas enfermida-
des permanecem assintomáticas por 
meses ou até anos. Com isso, quanto 
mais cedo elas forem identificadas, 
maiores são as chances de instituir 
um acompanhamento adequado e, em 
algumas situações, retardar a progres-
são e reduzir o risco de complicações.

O que caracteriza uma cardiomiopa-
tia e como essas doenças comprome-
tem o funcionamento do coração? 
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(CMNC), que ocorre quando o cora-
ção apresenta alterações que não se 
enquadram nas formas tradicionais; 
e, mais raramente, a Cardiomiopatia 
Dilatada (CMD), caracterizada pela 
redução da contratilidade e dilatação 
das câmaras cardíacas, atualmente 
menos comum após a inclusão 
de taurina nas dietas comerciais.

Quais cardiomiopatias são mais 
comuns em cães? Nelas há predispo-
sição racial ou genética? A principal 
cardiomiopatia dos cães é a cardio-
miopatia dilatada, caracterizada pela 
redução da força de contração e pela 
dilatação das câmaras cardíacas. Ela 
possui importante predisposição 
genética, especialmente em raças 
de porte grande e gigante, como 
Doberman, Dogue Alemão, Boxer, 
Irish Wolfhound, Terra Nova, Golden 
Retriever, Labrador e São Bernardo. 
Para algumas raças já existem tes-
tes genéticos capazes de identificar 
mutações associadas à doença. 
Esses testes não confirmam que o 
animal desenvolverá a cardiomio-
patia, mas ajudam a reconhecer 
indivíduos de maior risco, orientar 
o acompanhamento cardiológico e 
auxiliam programas de reprodução.

E nos gatos, quais formas da doença 
são mais frequentemente diag-
nosticadas? A cardiomiopatia fe-
nótipo hipertrófica é, de longe, a 
forma mais comum nos gatos. Ela 
se caracteriza pelo espessamento do 
músculo cardíaco, principalmente 
do ventrículo esquerdo, dificultando 
o relaxamento e o enchimento do 
coração. Algumas raças apresentam 
predisposição genética conhecida, 
especialmente Maine Coon, Ragdoll 
e Sphynx. Já existem no Brasil testes 
para mutações associadas à cardio-
miopatia hipertrófica nessas raças, 
mas é importante destacar que o 
resultado indica predisposição e não 
substitui o ecocardiograma nem con-
firma isoladamente o diagnóstico. 

A idade é um fator de risco impor-
tante ou essas doenças também 
podem acometer animais jovens? 
A idade é um fator importante, 

pois muitas cardiomiopatias são 
diagnosticadas em animais adultos 
ou idosos. No entanto, pacientes 
jovens também podem ser acometi-
dos, principalmente quando existe 
predisposição genética. Por isso, 
em raças predispostas o acompa-
nhamento deve começar antes do 
aparecimento dos sinais clínicos. 
Quando há um teste genético dispo-
nível, ele pode ajudar a definir quais 
animais precisam de vigilância mais 
próxima, embora nunca substitua 
a avaliação cardiológica periódica.

Existem outras condições que favo-
recem o desenvolvimento de cardio-
miopatias? Embora muitas cardio-
miopatias tenham origem genética 
ou hereditária, algumas podem ser 
secundárias a outras condições. 
Entre elas estão deficiências nutri-
cionais, como a de taurina, endocri-
nopatias, como o hipertireoidismo 
em gatos, além de miocardites, ex-
posição a alguns medicamentos ou 
toxinas e, mais raramente, doenças 
infiltrativas do miocárdio. Devido a 
isso, identificar a causa da cardio-
miopatia é uma etapa importante 
da investigação, pois em algumas 
situações o tratamento da doença 
de base pode estabilizar ou até rever-
ter parte das alterações cardíacas.

Quais são os primeiros sinais que 
costumam indicar uma doença car-
díaca em cães? Os primeiros sinais 
costumam ser discretos e, muitas 
vezes, passam despercebidos pelos 
responsáveis. Redução da disposi-
ção para passeios e brincadeiras, 
cansaço mais fácil, intolerância ao 
exercício e episódios de tosse, prin-
cipalmente após esforço ou durante 
a noite, podem ser os primeiros indí-
cios de uma doença cardíaca. À me-
dida que a doença evolui, pode surgir 
dificuldade respiratória, aumento da 
frequência respiratória em repouso, 
desmaios e distensão abdominal. 
Vale lembrar que algumas cardiopa-
tias permanecem assintomáticas por 
um longo período e são identificadas 
apenas durante o exame clínico, por 
meio da auscultação de um sopro 
ou da detecção de uma arritmia.

Há diferenças nos sinais clínicos 
observados nos felinos? Sim. Di-
ferentemente dos cães, os gatos 
raramente apresentam tosse como 
manifestação de doença cardíaca. Os 
sinais mais comuns são redução da 
atividade, dificuldade respiratória e 
aumento da frequência respiratória 
em repouso. Em muitos casos, a pri-
meira alteração percebida pelo res-
ponsável é apenas uma mudança sutil 
de comportamento. Outra caracterís-
tica importante é a maior predispo-
sição ao tromboembolismo arterial. 
Nesses casos, um coágulo formado 
no coração pode obstruir a circulação, 
geralmente para os membros pélvi-
cos, provocando dor intensa, paralisia 
súbita e extremidades frias, sendo 
considerado emergência veterinária.

As cardiomiopatias podem perma-
necer assintomáticas por um longo 
período? Essa é uma das principais 
características das cardiomiopatias 
felinas, especialmente da cardio-
miopatia hipertrófica. Uma parcela 
expressiva de gatos permanece 
assintomática durante boa parte da 
evolução da doença, mesmo apre-
sentando alterações importantes 
no coração. Muitas vezes, a primeira 
manifestação ocorre justamente 
após um fator desencadeante, como 
anestesia, fluidoterapia inadequada 
ou uso de corticosteroides em um 
paciente que até então parecia com-
pletamente saudável. Por essa razão, 
costumo recomendar a avaliação 
cardiológica completa para todos os 
gatos que serão submetidos à anes-
tesia, independentemente da idade 
ou da presença de sinais clínicos. 

Quais manifestações clínicas indi-
cam que a doença já está em estágio 
mais avançado? Nas fases mais avan-
çadas, os pacientes podem desenvol-
ver insuficiência cardíaca congestiva, 
manifestada principalmente por 
dificuldade respiratória, aumento da 
frequência respiratória em repouso e 
intolerância importante ao exercício. 
Também podem ocorrer desmaios 
decorrentes de arritmias graves ou 
da redução do débito cardíaco. Nos 
gatos, além da insuficiência cardíaca, 
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uma das complicações mais temi-
das é o tromboembolismo arterial. 
Tanto a insuficiência cardíaca quan-
to o tromboembolismo represen-
tam emergências médicas e exigem 
atendimento veterinário imediato.

A insuficiência cardíaca congestiva 
ainda é uma das principais conse-
quências dessas doenças? Por que 
ela acontece? Sim, a insuficiência 
cardíaca congestiva continua sendo 
uma das principais complicações das 
cardiomiopatias em cães e gatos. Ela 
ocorre quando o coração perde a ca-
pacidade de bombear ou acomodar o 
sangue de forma eficiente, levando 
ao aumento das pressões dentro das 
câmaras cardíacas e ao extravasa-
mento de líquido para os pulmões 
ou outras cavidades do organismo. 
Nos cães, a manifestação mais 
comum é o edema pulmonar. Nos 
gatos, além do edema pulmonar, o 
derrame pleural é uma apresenta-
ção frequente e pode causar intensa 
dificuldade respiratória. 

Muitos responsáveis por gatos 
não percebem alterações até que 
a doença esteja avançada. Por que 
isso acontece? Os gatos são especia-
listas em mascarar sinais de doen-
ça. Por instinto, tendem a reduzir 
gradualmente sua atividade física 
e adaptar sua rotina, tornando as 
alterações pouco perceptíveis para 
os responsáveis. Além disso, muitas 
cardiomiopatias evoluem de forma 
silenciosa por longos períodos, sem 
provocar sinais clínicos evidentes.

Devido a isso, não é raro que 
o primeiro indício da doença seja 
uma descompensação aguda, como 
insuficiência cardíaca congestiva 
ou tromboembolismo arterial. Esse 
comportamento reforça a importân-
cia das consultas de rotina, da aus-
cultação cardíaca e da investigação 
cardiológica quando houver fatores 
de risco ou suspeita clínica.

Como é feito o diagnóstico das car-
diomiopatias? O diagnóstico começa 
com uma boa anamnese e exame 
físico, especialmente a auscultação 
cardíaca, que pode identificar sopros, 

arritmias ou outros achados sugesti-
vos. A partir dessa suspeita clínica, 
são indicados exames complemen-
tares para confirmar o diagnóstico e 
caracterizar a doença. É importante 
salientar, porém, que a ausência de 
sopro ou uma auscultação normal 
não exclui completamente a possi-
bilidade de uma cardiomiopatia. Por 
essas e outras razões, o ecocardiogra-
ma é o principal exame para diagnos-
ticar e classificar as cardiomiopatias, 
pois permite avaliar a anatomia e a 
função do coração em tempo real. 
Dependendo do caso, outros exames, 
como radiografia torácica, eletrocar-
diograma, mensuração da pressão 
arterial e biomarcadores cardíacos 
complementam a investigação e 
auxiliam na definição do prognóstico 
e da melhor estratégia terapêutica.

Biomarcadores cardíacos têm au-
xiliado no diagnóstico precoce? 
Em quais situações eles são reco-
mendados? Na minha rotina, o NT-
-proBNP tem sido uma ferramenta 
cada vez mais útil como exame 
complementar, principalmente em 

pacientes com suspeita de cardiopa-
tia ou naqueles em que precisamos 
diferenciar uma causa cardíaca de 
uma doença respiratória. Ele não 
substitui o ecocardiograma, mas 
ajuda a direcionar a investigação e 
identificar quais pacientes se bene-
ficiam de uma avaliação cardiológica 
mais aprofundada. Já a troponina 
cardíaca é utilizada principalmente 
como marcador de lesão do músculo 
cardíaco em diferentes doenças.

Quais são os principais fatores ava-
liados para instituir o tratamento 
das cardiomiopatias em cães e ga-
tos? O tratamento é individualizado 
e depende de diversos fatores, como 
o tipo de cardiomiopatia, o estágio 
da doença e a presença ou não de 
insuficiência cardíaca congestiva, 
arritmias, tromboembolismo, hi-
pertensão arterial e outras doenças 
associadas. Além de controlar os 
sinais clínicos, o objetivo é retardar a 
progressão da enfermidade, reduzir 
o risco de complicações e preservar 
a qualidade de vida do paciente. Por 
isso, o acompanhamento periódico 
é fundamental, já que a conduta 
terapêutica pode precisar de ajustes 
ao longo da evolução da cardiopatia.

Existem avanços que podem ajudar 
a prevenir ou retardar a progressão 
das cardiomiopatias nos pets? Hoje 
conseguimos identificar e acompa-
nhar essas doenças mais precoce-
mente por meio do aprimoramento 
do ecocardiograma, dos biomarca-
dores cardíacos e dos testes genéti-
cos. Já existem no Brasil testes para 
algumas mutações associadas à car-
diomiopatia dilatada em cães e à car-
diomiopatia hipertrófica em gatos. 
Eles não determinam com certeza 
se o animal desenvolverá a condição, 
mas permitem identificar maior 
predisposição, antecipar o acompa-
nhamento cardiológico e orientar 
programas de reprodução mais 
responsáveis. Na minha visão, esse é 
um dos caminhos mais promissores 
da Cardiologia Veterinária: sair de 
uma atuação apenas reativa e cami-
nhar para uma Medicina cada vez 
mais preventiva e individualizada.◘

Foto: divulgação Setembro / 2026 • 17
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profissão de médico-veterinário é 
considerada por muitos uma das mais 
bonitas. Porém, representa um grande 
desafio para quem a exerce, principal-
mente quando se fala em saúde mental. 

Por isso, no mês em que se celebra o 
Dia do Médico-Veterinário, comemorado 
em 9 de setembro, é fundamental des-
tacar a importância de cuidar daqueles 
que dedicam a sua vida a oferecer 
mais conforto e saúde para o próximo. 

Segundo Juliana Sato, psicóloga 
especialista em luto pet e saúde mental 
na Medicina Veterinária, mestranda 
em Psiquiatria e Psicologia médica 

› DANIELLE ASSIS
danielle@dc7comunica.com.br

A
A IMPORTÂNCIA 
DE CUIDAR DE 
QUEM CUIDA
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pela Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP) e certificada em 
luto pet pela Association for Pet 
Loss and Bereavement (APLB), 
hoje sabe-se que cuidar da saúde 
mental dos médicos-veteriná-
rios também é uma questão 
de qualidade da assistência. 

“Trata-se de uma profissão 
que reúne fatores de risco impor-
tantes como contato constante 
com sofrimento, tomada de deci-
sões complexas, pressão emocio-
nal, conflitos com responsáveis, 
jornadas extensas e alta res-
ponsabilidade técnica”, explica.

Juliana relata que durante 
muito tempo se acreditou que o 
sofrimento fazia parte da profis-
são e que o veterinário precisava 
simplesmente aprender a supor-
tá-lo. Contudo, a Psicologia mos-
tra justamente o contrário: sofri-
mento contínuo sem estratégias 
adequadas de enfrentamento 
aumenta o risco de ansiedade, 
depressão, burnout e outros pro-
blemas de saúde mental.

Devido a isso, usar ferramentas 
e recursos de autocuidado faz par-
te das boas práticas profissionais. 

FATORES QUE LEVAM À 
VULNERABILIDADE. Na 
prática, não existe um único 
fator associado aos desafios para 
a saúde mental de médicos-ve-
terinários. A rotina intensa é um 
dos aspectos que não podem ser 
deixados de lado. Diariamente, 
os profissionais podem lidar 
com vidas, conviver com perdas, 
realizar eutanásias, enfrentar 
limitações financeiras dos res-
ponsáveis, se deparar com ex-
pectativas muitas vezes irreais e, 
ainda, precisam manter um alto 
nível técnico sob intensa pressão.

“Existe também um forte en-
volvimento com os pacientes. O 
médico-veterinário frequentemen-
te estabelece vínculo tanto com o 
animal quanto com sua família, 
tornando o impacto emocional 
ainda maior”, pontua a psicóloga.  

Além disso, o veterinário é 
responsável por seus próprios 
animais e pode estar vivendo o 

Foto: banco de imagens C&G

próprio luto pela morte de um deles 
enquanto acolhe famílias que estão 
perdendo os seus. Sem o preparo ade-
quado para essas situações, a saúde 
mental pode ficar comprometida. 

PERDAS QUE DEIXAM MARCAS. 
Cada perda representa uma história 
interrompida. Juliana destaca que, 
embora o profissional saiba racio-
nalmente que nem sempre é possível 
salvar um paciente, emocionalmente 
essas experiências deixam marcas.

A exposição repetida ao luto é 
capaz de gerar desgaste cumulativo, 
existindo veterinários que carregam 
lembranças dos casos clínicos para 
casa, revivem decisões tomadas, so-
frem com culpa e tristeza persistente 
ou passam a evitar determinadas 
situações por sofrimento emocional.

“Quando esse processo não en-
contra espaço para elaboração, o im-
pacto tende a aumentar ao longo dos 
anos. E, mesmo não estando enlutado, 
o médico-veterinário pode se identi-
ficar com o luto dos responsáveis que 
atende. Por isso, compreender os pro-
cessos de luto é fundamental para en-
tender a si mesmo e ao próximo”, cita. 

No entanto, existe uma forma 
saudável de lidar com a perda dos 
pacientes sem desenvolver um dis-

tanciamento emocional excessivo? 
A psicóloga explica que sim, mas 
a solução não é deixar de sentir.

Para ela há uma diferença entre 
estabelecer limites emocionais sau-
dáveis e tornar-se emocionalmente 
indiferente. Inclusive, a empatia 
continua sendo uma competência 
essencial na Medicina Veterinária.

“O que protege o profissional é 
desenvolver recursos para reconhecer 
suas emoções, compartilhar experiên-
cias com colegas, contar com espaços 
de supervisão ou apoio psicológico 
e compreender que sentir tristeza 
diante de uma perda não significa 
falta de preparo profissional”, destaca.

O PESO DA CULPA. A morte faz par-
te da vida e é impossível salvar todos os 
pacientes. Mesmo tendo ciência desse 
fato, é comum que os veterinários 
sintam culpa quando um tratamento 
não apresenta o resultado esperado.

Muitos profissionais interpretam 
um desfecho desfavorável como fra-
casso pessoal, independentemente 
se todas as condutas foram corretas. 
Esse padrão favorece o surgimento 
de sentimentos complexos, como 
autocrítica intensa, ansiedade e di-
minuição da confiança profissional.

Porém, a especialista destaca que é 
importante lembrar que Medicina Ve-
terinária trabalha com probabilidades 
e não com garantias. Com isso, nem 
todo resultado depende exclusiva-
mente da competência do veterinário.

“Ao longo do tempo, a capacidade 
emocional vai sendo consumida. O 
veterinário ingressa na profissão por 
satisfação e compaixão e com o pas-
sar dos anos pode ficar sobrecarre-
gado e sentir exaustão, irritabilidade, 
dificuldade para se conectar com pa-
cientes, ter a sensação de estar emo-
cionalmente "esvaziado" e reduzir a 
satisfação no trabalho. Isso não é fal-
ta de vocação, é consequência de uma 
exposição prolongada ao sofrimento 
sem recuperação adequada”, relata.

Outro ponto importante é que a 
profissão envolve decisões rápidas, 
execução de procedimentos complexos 
e grande responsabilidade sobre vidas. 
Frente a esses desafios, o cérebro per-
manece em estado constante de alerta.

Esse estado de vigilância per-

Juliana Sato, psicóloga especialista 
em luto pet e saúde mental na 
Medicina Veterinária
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manente está associado a maior vul-
nerabilidade a sintomas ansiosos e, 
quando a ansiedade deixa de ser pon-
tual e passa a interferir na vida, é pre-
ciso atenção. “Entre os sinais comuns 
deste transtorno estão preocupação 
excessiva, dificuldade para se desligar 
do trabalho, insônia, irritabilidade, 
tensão muscular constante, sintomas 
físicos, como taquicardia e falta de ar, 
dificuldade de concentração e pre-
juízo nas relações pessoais”, pontua.

Se esses sintomas persistem por 
semanas ou começam a comprometer 
o funcionamento do profissional, é im-
portante procurar avaliação psicológica.

OS RISCOS DA DISPONIBILI-
DADE 24/7. Com a era da internet 
ficou muito mais difícil se desligar 
completamente do trabalho, espe-
cialmente quando podem ser rece-
bidas mensagens fora do expediente. 

Essa possibilidade de comuni-
cação permanente cria no médico-
-veterinário a sensação de que ele 
precisa estar disponível o tempo todo, 
o que dificulta o descanso psicológico. 

Por isso, é fundamental entender 
que estabelecer limites claros de 
comunicação não é falta de acolhi-
mento, é uma medida importante de 
proteção da saúde mental e contribui 
para um atendimento mais seguro.

Quando os limites não são de-
finidos, há maior predisposição ao 
desenvolvimento não apenas de 
ansiedade, como também de burnout. 

De acordo com Juliana, o burnout 
resulta do estresse ocupacional crô-
nico que não foi adequadamente ma-
nejado. Manifesta-se em três dimen-
sões: exaustão, distanciamento men-
tal ou cinismo em relação ao trabalho 
e redução da eficácia profissional.

Na Medicina Veterinária, contri-
buem para o seu surgimento jornadas 
de trabalho extensas, plantões frequen-
tes sem descanso, alta demanda emo-
cional, excesso de responsabilidade, 
escassez de profissionais nas equipes, 
conflitos com clientes e pouca oportu-
nidade de recuperação física e mental.

“Muitas vezes, os sintomas do 
burnout aparecem de forma discre-
ta. O profissional começa a sentir 
cansaço constante, perde o entu-
siasmo pelo trabalho, torna-se mais 

impaciente, passa a atender de forma 
automática, sente dificuldade para 
descansar mesmo nas folgas e per-
cebe queda da concentração. Como 
esses sinais costumam surgir gra-
dualmente, grande parte das pessoas 
acredita que é apenas uma fase”, diz.

Para evitar esses quadros é impor-
tante entender que o organismo pre-
cisa de períodos de recuperação para 
manter seu funcionamento adequado.

Juliana alerta que quando descan-
so, lazer, sono e convivência familiar 
são continuamente sacrificados ocor-
re um desgaste físico e emocional 
progressivo. Sem tempo suficiente 
para recuperação, aumenta o risco de 
ansiedade, burnout, depressão e re-
dução da qualidade do atendimento.

CUIDADO COM QUEM ESTÁ NA 
LINHA DE FRENTE. Quem trabalha 
cuidando do outro muitas vezes esque-
ce de cuidar de si mesmo. Mas esse é 
um grande erro. No dia a dia, pequenas 
mudanças, quando consistentes, po-
dem fazer a diferença na saúde mental 
de médicos-veterinários. São elas:

Dormir
bem;

Manter uma rotina
de atividade física;

Estabelecer limites
de horário para o trabalho;

Fazer pausas durante
o expediente;

Cultivar relações fora
da clínica ou do hospital; 

Participar de grupos
de apoio entre colegas; 

Buscar acompanhamento
psicológico quando necessário.

“Também é fundamental aban-
donar a ideia de que pedir ajuda de-
monstra incapacidade. Na verdade, é 
um comportamento de autocuidado 
e responsabilidade profissional”, cita 
a psicóloga. Além disso, esse deve 
ser um cuidado dos próprios empre-

COMO
PEDIR
AJUDA
Médicos-veterinários 
que precisem de assis-
tência podem entrar em 
contato com o Centro de 
Valorização da Vida (CVV) 
através do número 188. 
As ligações são gratuitas 
e há atendentes disponí-
veis 24 horas por dia. 
Também é possível 
buscar auxílio no Centro 
de Atenção Psicossocial 
(CAPS) e nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
pela rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

gadores, visto que a saúde mental 
não depende apenas do indivíduo.

Empresas do ramo podem in-
vestir em lideranças preparadas, 
comunicação respeitosa, distribuição 
equilibrada da carga de trabalho, 
pausas adequadas, protocolos para 
situações críticas, espaços de des-
compressão após casos difíceis e 
políticas claras de apoio psicológico.

Ambientes saudáveis não eliminam 
o sofrimento inerente à profissão, mas 
reduzem significativamente seu impac-
to. Para completar, é importante saber 
quando pedir ajuda e não esperar até 
que o sofrimento se torne insuportável.

Quando o médico-veterinário 
deixa de ter fontes de realização e 
passa a sentir sofrimento constante, 
enfrenta alterações persistentes 
no sono, humor, ansiedade ou irri-
tabilidade, tem dificuldade para se 
recuperar emocionalmente após 
crises, ou se o sofrimento está afe-
tando a vida pessoal e laboral, é um 
bom momento para procurar ajuda.

“Cuidar da saúde mental não 
significa que o profissional está 
adoecendo. Significa reconhecer 
que quem dedica a vida a cuidar dos 
outros também precisa de cuidado”, 
finaliza a especialista. ◘
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› DANIELLE ASSIS, DA REDAÇÃO 
danielle@dc7comunica.com.br

AO PRESENTE
DIA DO MÉDICO-VETERINÁRIO NÃO APENAS CELEBRA 

OS PROFISSIONAIS QUE LUTAM DIA APÓS DIA PARA UMA 
MEDICINA VETERINÁRIA DE QUALIDADE, COMO TAMBÉM 

NOS CONVIDA A AVALIAR AS MUDANÇAS VIVENCIADAS 
PELA PROFISSÃO NOS ÚLTIMOS ANOS
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Conselho Federal de Medicina Veteri-
nária (CFMV) em Medicina Veteriná-
ria Intensiva do Brasil, comenta que o 
início da sua carreira aconteceu nos 
Estados Unidos, o que lhe proporcio-
nou uma visão diferente da profissão. 

“Eu me formei em 1997 e fui pa-
ra os Estados Unidos para fazer uma 
certificação de quatro meses na área 
de emergência e cuidados intensi-
vos. Nessa época, trabalhava cerca 
de 16 horas por dia e pude ter acesso 
a recursos e tecnologias que até en-
tão não existiam no Brasil”, afirma. 

 
A CHEGADA DAS ESPECIALIZAÇÕES. 
Nos anos 60, Mitika relembra que a 
Medicina Veterinária e a Zootecnia 
não se constituíam em carreiras pro-
fissionais distintas e nem existia o sis-
tema de Conselho Federal/Conselhos 
Regionais de Medicina Veterinária. 

“Basicamente, nesse período, os 
médicos-veterinários poderiam se 
direcionar para as atividades pro-
fissionais em todas as áreas do cur-
rículo de graduação, inclusive a do-
cência. Me lembro que de 35 forman-
dos em 1965, 11 permaneceram na 
faculdade como docentes, trilhan-
do a carreira acadêmica”, afirma 

Márcia relata que antes dos anos 
2000, quando as especialidades ga-
nharam força, as áreas tradicionais 
já estavam presentes, como clíni-
ca e cirurgia de pequenos e grandes 
animais, produção animal, inspe-
ção e tecnologia de alimentos, saú-
de pública e atuação na indústria. 

“No entanto, na clínica de cães 
e gatos o trabalho ainda era essen-
cialmente generalista. As especiali-
dades não tinham a estrutura, a vi-
sibilidade e nem o grau de organi-
zação que possuem hoje”, pontua.

Para ela, essa foi uma evolução 
necessária para a profissão, visto que 
as especialidades permitem diagnós-
ticos mais refinados e tratamentos 
mais atualizados e individualizados. 

“A especialização não deve frag-
mentar o paciente. O especialista 
precisa desenvolver, e manter, uma 
sólida formação em clínica médi-
ca geral, dialogar com o clínico geral 
e compreender que as doenças fre-
quentemente coexistem no mes-

Já em meados dos anos 90, o cená-
rio mudou um pouco mas, ainda assim, 
após se formar, o médico-veterinário co-
meçava a atuar como clínico geral, rea-
lizando desde consultas até coletas de 
exames e muitos outros procedimentos. 

Segundo Márcia Marques Jericó, 
médica-veterinária mestre em Fisio-
logia, doutora em Clínica Médica e só-
cia-fundadora da Associação Brasi-
leira de Endocrinologia Veterinária 
(ABEV), o início da sua carreira foi no 
Hospital Veterinário da FMZV-USP. 

Na época, a prática era muito mais 
generalista e tinha recursos bastan-
te limitados quando comparada à 
atual, o que exigia grande capacida-
de de observação clínica e adaptação.

“O médico-veterinário precisava 
assumir muitas funções: atender, pro-
videnciar a coleta do material, realizar 
procedimentos e, frequentemente, to-
mar decisões com base, sobretudo, na 
anamnese, no exame físico e em poucos 
exames complementares”, relembra. 

Rita Carmona, médica-veteriná-
ria mestre em Dermatologia e atual 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia Veterinária (SBDV) tam-
bém começou a sua carreira no Hos-
pital Veterinário da FMZV-USP e con-
ta que a rotina de trabalho era inten-
sa, mas serviu de grande aprendizado. 

“Na época que me formei, as es-
pecialidades não eram praticadas co-
mo são hoje. Tínhamos, basicamen-
te, duas grandes áreas de atuação: 
clínica médica e cirurgia”, explica. 

Viviani De Marco, médica-vete-
rinária com residência e mestrado 
em Clínica Médica, doutorado e pós-
-doutorado em Endocrinologia e só-
cia fundadora e atual membro da 
Comissão Científica da ABEV, viven-
ciou uma realidade muito similar. 

De acordo com ela, nesse perío-
do o clínico precisava atender di-
ferentes tipos de casos, o que fazia 
com que a experiência, o exame fí-
sico e o raciocínio clínico tivessem 
um peso ainda maior nas decisões. 

Já Rodrigo Rabelo, médico-veteri-
nário mestre em Medicina Veteriná-
ria, doutor em Ciências Veterinárias 
e primeiro especialista titulado pela 
Academia Brasileira de Urgências e 
Cuidados Intensivos (BVECCS) e pelo 

etembro é um dos me-
ses mais relevantes para 
o setor, pois celebra uma 
data importante: o Dia 
do Médico-Veterinário. 

Comemorada em 9 de 
setembro, a data foi insti-
tuída em 1933 a partir da 
assinatura do Presiden-
te Getúlio Vargas no De-
creto nº 23.133, que re-
gulamentou a prática 

da Medicina Veterinária no Brasil. 
Mais do que valorizar esses pro-

fissionais, que são fundamentais pa-
ra a saúde humana, animal e am-
biental, a celebração nos faz refletir 
sobre muitos aspectos. Dentre eles, 
as profundas mudanças pelas quais 
a profissão passou nos últimos anos.  

Para falar sobre o assunto, reuni-
mos profissionais que acompanha-
ram de perto a evolução da Medicina 
Veterinária e compartilham suas per-
cepções sobre a prática clínica atual, 
a chegada das novas tecnologias, o 
avanço das especializações, a evolu-
ção do mercado e as mudanças no per-
fil dos responsáveis pelos pacientes. 

ANTES E HOJE. Mitika Kuribayashi 
Hagiwara, médica-veterinária, mes-
tre e doutora em Saúde Pública, pro-
fessora emérita do Departamento de 
Clínica Médica da FMVZ-USP e atual 
conselheira do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CFMV), se for-
mou há sessenta anos e se conside-
ra avó de muitos jovens veterinários.

Quando se graduou, em 1965, en-
frentou um cenário no qual o médi-
co-veterinário que estava de plantão 
precisava fazer tudo na clínica. “No iní-
cio, cada caso que chegava me deixa-
va insegura, exceto quando era para 
vacinação, pois tínhamos apenas dois 
tipos de vacinas, a nacional e a impor-
tada, e não se falava ainda em vaci-
na ‘ética’. Também era comum o me-
do de atender cães com raiva”, afirma.

Foto: banco de imagens C&G
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mo paciente. A boa Medicina nasce da 
cooperação, e não do isolamento ou 
da competição entre áreas”, afirma.

A importância da base na clínica 
geral é compartilhada por Rita. A mé-
dica-veterinária atua apenas na área 
de Dermatologia há mais de 20 anos, 
mas destaca que não existe um bom 
especialista sem base clínica conso-
lidada. “Seja um bom clínico antes de 
ser um especialista, não pule etapas”.

Já para Viviani, hoje são vis-
tos profissionais que logo após ini-
ciar a pós-graduação passam a se 
apresentar e atuar como especia-
listas mesmo sem a formação clí-
nica e a experiência necessárias. 

“Antes de se especializar é fun-
damental construir uma base sólida, 
preferencialmente por meio de re-
sidência ou treinamento prático su-
pervisionado. Para ser um bom espe-
cialista é preciso ser um bom clínico, 
compreender o paciente como um to-
do e saber reconhecer problemas que 
ultrapassam a sua área”, aconselha.

Já Rodrigo comenta que atual-
mente há uma “pandemia de cursos 
de pós-graduação”, que em muitos 
casos surge apenas como um com-
plemento teórico básico do que o mé-
dico-veterinário deveria ter aprendi-
do na graduação. “Eu vejo a oferta de 
cursos de pós-graduação lato sensu 
de áreas específicas demais, que se 
confundem com especialidade. Além 
disso, existem profissionais que saem 
da graduação mal treinados e acabam 
buscando uma especialização porque 
a veem como um trampolim imedia-
to para cobrar mais caro na supos-
ta consulta de especialidade”, cita.

Complementando essa visão, Fa-
biano de Granville Ponce, médico-ve-
terinário graduado na Universidade 
de São Paulo (USP), com MBA pela 
Fundação Dom Cabral, pós-MBA pela 
Universidade de Oxford e presidente 
da Comissão de Gestão e Mercado Pet 
do Conselho Regional de Medicina Ve-
terinária do Estado de São Paulo (CR-
MV-SP), relata que a especialização 
elevou dramaticamente o teto da Me-
dicina Veterinária e trouxe dois efei-
tos colaterais que precisam ser discu-
tidos com honestidade: a fragmenta-
ção do cuidado e o fator econômico. 

De acordo com o profissional, o 
paciente pode passar por cinco es-
pecialistas e ninguém olhar o animal 
inteiro. Nesse cenário, o clínico ge-
ral, que deveria ser o maestro dessa 
orquestra, foi desvalorizado, inclusi-
ve financeiramente, e é preciso rea-
bilitar o generalista como coordena-
dor de caso, e não como porta de en-
trada de baixo valor. “Além disso, es-
pecialização exige volume. Um vete-
rinário especializado em Oftalmolo-
gia não se sustenta em uma cidade 
de 80 mil habitantes. Isso empurrou 
a especialidade para os grandes cen-
tros e para estruturas maiores, e aju-
da a explicar por que hospitais e re-
des cresceram tanto. A especializa-
ção é, em boa medida, um vetor de 
consolidação do mercado”, afirma.

MELHORIAS EM ESTRUTURA DE TRA-
BALH0. Há alguns anos, a disponibili-
dade de equipamentos e tecnologias 
era limitada na Medicina Veteriná-
ria. Porém, conforme relata a sócia-
-fundadora da ABEV, Márcia, os médi-
cos-veterinários de hoje têm acesso 
a painéis laboratoriais mais amplos, 

determinações hormonais diversas, 
marcadores específicos, testes gené-
ticos e moleculares, além de monito-
rizações seriadas corpóreas diversas.

“A ultrassonografia tornou-se 
muito mais difundida e qualifica-
da, enquanto a tomografia e a res-
sonância ampliaram nossa capaci-
dade de localizar e caracterizar le-
sões. Na terapêutica, surgiram me-
dicamentos mais específicos, te-
rapias-alvo, formulações veteriná-
rias inovadoras, melhores recur-

“Continuem estudando.”
Mitika Kuribayashi Hagiwara,
médica-veterinária, mestre
e doutora em Saúde Pública

“Construam uma base clínica 
sólida. Estudem continuamen-
te, participem de eventos cien-
tíficos, façam cursos de atua-
lização e se envolvam ativa-
mente em associações de clas-
se e entidades de apoio social. 
Aprendam a ouvir, a examinar e 
a raciocinar antes de depender 
da tecnologia. Atualizem-se
continuamente, leiam a lite-
ratura especializada e procu-
rem mentores e ambientes que 
valorizem a ética. Desenvol-
vam capacidade de comunica-
ção e não tenham pressa em se 
tornar especialistas: a forma-
ção consistente exige estudos, 
tempo, dedicação, humilda-
de e experiência.” Márcia Mar-
ques Jericó, médica-veteriná-
ria, mestre em Fisiologia e dou-
tora em Clínica Médica
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bem estruturados, unidades de terapia 
intensiva, laboratórios, diagnóstico 
por imagem avançado, atendimento 
24 horas e equipes multidisciplinares. 

“Houve também uma evolução 
muito grande na tecnologia de ges-
tão e de informação dos hospitais. 
Atualmente fazemos uso de siste-
mas hospitalares mais completos, 
prontuários eletrônicos, integração 
entre diferentes setores, armazena-
mento de exames e informações clí-
nicas, ferramentas de gestão e indi-
cadores que permitem acompanhar 
melhor toda a operação. Isso traz ga-
nhos importantes tanto para o pro-
fissional quanto para o paciente. 

Entretanto, para Viviani, a evolu-
ção da estrutura física nem sempre é 
acompanhada pela disponibilidade 
de profissionais com formação sóli-
da e experiência prática. Essa discus-
são leva a um questionamento impor-
tante: com tantos recursos, os aten-
dimentos veterinários se tornaram 
mais seguros? Para os profissionais, 
essa é uma discussão complexa. 

A pós-doutora em Endocrinologia 
afirma que muitas equipes são com-
postas predominantemente por profis-
sionais jovens, nem sempre acompa-
nhados por uma supervisão experien-
te, o que pode resultar em inseguran-
ça nas condutas, falhas de comunica-
ção e solicitação excessiva de exames.

Com base nisso, Márcia consi-
dera que os atendimentos se torna-
ram mais seguros quando os recur-
sos são usados de forma criteriosa. 

“Podemos confirmar hipóteses, 
detectar complicações, estratificar 
riscos e monitorar respostas ao trata-
mento com muito mais precisão. En-
tretanto, mais tecnologia não substitui 
o raciocínio clínico. Um dos novos de-
safios é evitar a solicitação indiscrimi-
nada de exames, os achados inciden-
tais e a interpretação de resultados fo-
ra do contexto do paciente”, explica.

Rabelo avalia que a disponibi-
lidade de equipamentos e as novas 
técnicas passaram por cima da evo-
lução da educação. “Por isso, é difí-
cil responder se os atendimentos fi-
caram mais seguros. De modo ge-
ral, sim, eu acredito que, especial-
mente com o advento dos assis-

ressonância no mesmo sistema”. 
Na Dermatologia, essa evolução 

também é vista como positiva. “A evo-
lução no tratamento das alergias, por 
exemplo, foi exponencial nesses úl-
timos anos, especialmente pela che-
gada de novas medicações que ofere-
cem alívio aos sinais clínicos e mais 
segurança aos pacientes”, analisa Rita. 

Eduardo Pacheco, médico-veteri-
nário, diretor tesoureiro da Associa-
ção Brasileira de Hospitais Veteriná-
rios (ABHV) e pós-graduando em Ges-
tão de Serviços Hospitalares pela Fa-
culdade Israelita Albert Einstein, afir-
ma que, no que diz respeito às tecnolo-
gias, os avanços foram significativos. 

Hoje existem hospitais veteriná-
rios brasileiros com centros cirúrgicos 

sos para analgesia e anestesia e no-
vas possibilidades para o mane-
jo de doenças crônicas, muitas de-
las baseadas na Nutrição Clínica”, diz. 

Para Mitika, um dos grandes ga-
nhos da profissão foi a melhoria nas 
técnicas diagnósticas. “Os exames la-
boratoriais executados manualmen-
te evoluíram para execução em máqui-
nas semiautomatizadas ou automati-
zadas, barateando seu custo. Também 
se tornaram disponíveis kits diagnósti-
cos do tipo “point of care”, possibilitan-
do a realização de exames na presen-
ça do responsável pelo animal”, afirma. 

Segundo Rabelo, o setor de diag-
nóstico por imagem foi um dos mais 
impactados positivamente. “Nós 
saímos dos equipamentos de raio-
-x com revelação manual para en-
trar na radiologia digital com aces-
so à inteligência artificial, que cru-
za os dados de ultrassonografia e 

“Estudem, dediquem-se,
cobrem resoluções importan-
tes de seus conselhos de
classe e busquem informações 
de qualidade. Não acreditem 
em soluções rápidas. Conheci-
mento e experiência são cons-
truídos ao longo do tempo, não
queiram encurtar caminhos.”
Rita Carmona, médica-veteri-
nária e mestre em Dermatologia

“Estudem continuamente,
valorizem uma boa formação
clínica e não esperem que
todas as oportunidades che-
guem prontas. Aproximem-se 
de profissionais que admiram, 
participem de congressos, pro-
duzam e compartilhem conheci-
mento. E cuidem das relações: 
competência abre portas, mas 
boas parcerias constroem uma 
carreira.” Viviani De Marco, mé-
dica-veterinária com residência 
e mestrado em Clínica Médica, 
doutorado e pós-doutorado
em Endocrinologia
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tentes clínicos guiados por inteligên-
cia artificial, há uma maior seguran-
ça. No entanto, ainda falta conheci-
mento técnico para muitos médicos-
-veterinários, o que pode prejudicar a 
conduta dos casos clínicos”, analisa. 

Essa discussão é consolidada pe-
la conselheira do CFMV, Mitika. De 
acordo com ela, o grande proble-
ma da atualidade é que os métodos 
diagnósticos evoluíram, trazendo 
grandes benefícios na prática clíni-
ca, mas há um descompasso entre a 
aquisição e renovação dos conheci-
mentos por parte dos profissionais.

“Os médicos-veterinários são 
colocados diante de novos procedi-
mentos diagnósticos e protocolos 
terapêuticos e passam a implemen-
tá-los sem sequer analisar cuidado-
samente sua necessidade. Além dis-
so, os profissionais de hoje não fa-
zem anamnese detalhada e o exame 
físico completo e já indicam exames 
laboratoriais e imagens”, destaca.

E A INTERNET? Quando Mitika ini-
ciou suas atividades profissionais, 
o cão era um animal com a função 
de proteger a casa e permanecia no 
quintal. Com a humanização dos pets, 
hoje eles são considerados membros 
da família. “Isso faz com que o mé-
dico-veterinário não apenas inte-
raja com o paciente, como também 
com o responsável por ele. Assim, o 
profissional não deve apenas ter co-
nhecimento essencialmente téc-
nico, como precisa contar com ha-
bilidades humanas para se conec-
tar com a família do animal”, analisa. 

Essa mudança de cenário também 
tornou os responsáveis mais preocupa-
dos e a internet, em conjunto com as re-
des sociais, virou fonte de informação. 

Rita Carmona afirma que mui-
tos responsáveis já chegam no con-
sultório com diagnósticos pron-
tos que, na maioria das vezes, es-
tão incorretos. Isso está relacio-
nado à desinformação e às cren-
ças na internet, que impactam di-
retamente a saúde dos pacientes. 

Segundo Viviani, essa desinfor-
mação, que vem acompanhada de 
promessas de cura e conteúdos sem 
respaldo científico, modificou a di-

nâmica dos atendimentos. “Devi-
do a isso, hoje uma parte importan-
te da consulta passou a ser explicar, 
contextualizar e ajudar a família a 
reconhecer fontes confiáveis”, cita.

Porém, nem sempre a facilidade de 
conseguir informações é negativa. Em 
alguns casos, ela ajuda os responsá-
veis a perceberem sinais clínicos pre-
cocemente e até participarem de for-
ma mais ativa das decisões médicas. 

Na visão de Ponce, antigamen-
te o veterinário detinha o monopólio 
da informação e o responsável che-
gava sem saber nada e saía com uma 
orientação que não seria contestada. 

“Hoje, ele chega com um diagnós-

Foto: divulgação

tico, um gru-
po de WhatsA-
pp de respon-
sáveis da mes-
ma raça e, às 
vezes, uma se-

gunda opinião já formada. Isso não 
é ameaça, é uma mudança de con-
trato: deixamos de vender autori-
dade e passamos a vender confian-
ça, que é bem mais difícil de construir 
e bem mais fácil de perder”, analisa.

Por outro lado, a divulgação am-
pla de assuntos sem respaldo cien-
tífico também pode enganar os 
próprios médicos-veterinários.

 “A desinformação não atin-
ge apenas os responsáveis, ela tam-
bém pode alcançar o médico-vete-
rinário, sobretudo quando opiniões, 
experiências individuais ou conteú-
dos promocionais são apresenta-
dos como evidência científica. Sem 
uma avaliação crítica e investigati-
va das fontes, essas informações po-
dem levar à solicitação desnecessá-
ria de exames, a diagnósticos equi-
vocados e à adoção de condutas tera-
pêuticas inadequadas ou potencial-
mente prejudiciais”, afirma Márcia. 

Rodrigo vê esse mesmo proble-
ma. Para ele, muitos veterinários co-
lhem informação nas redes sociais e 
levam para dentro dos consultórios 
como se fossem estudos clínicos ran-

Eduardo Pacheco, 
médico-veterinário 
e diretor tesoureiro 
da Associação Bra-
sileira de Hospitais 
Veterinários (ABHV) 

“O primeiro conselho que dou 
é: alimenta-se bem, durma 
bem e faça exercícios. Após 
cumprir esses três: estude! 
Ao se formar, busque cursos e 
treinamentos, que podem te 
direcionar para a área em que 
deseja atuar. Também aprenda 
sobre comunicação e gestão 
de negócios. Além disso, mes-
mo que digam que não precisa, 
lembre-se que conhecimento 
em inglês e espanhol continua 
sendo fundamental.”
Rodrigo Rabelo, médico-veteri-
nário, mestre em Medicina
Veterinária e doutor em
Ciências Veterinárias
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como uma ferramenta de auxílio. “A 
inserção de inteligência artificial na 
prática clínica já está muito clara e tem 
potencial de expandir. Por mais que as 
IAs estejam presentes, o próximo pas-
so é investir em tecnologias específi-
cas para a profissão e saber usá-las de 
forma ética e profissional”, destaca. 

Márcia, por sua vez, acredita que 
a Medicina Veterinária irá caminhar 
para uma Medicina mais preventiva, 
preditiva, personalizada e integrada. 

 “A inteligência artificial, sem dú-
vida, deverá apoiar a organização de 
prontuários, a interpretação de ima-
gens e dados laboratoriais, a triagem 
e a busca de evidências, sempre sob 
supervisão profissional. Dispositivos 
vestíveis poderão acompanhar ativi-
dade física, sono, atividade cardíaca, 
pressão arterial, glicose corpórea e 
outros parâmetros no ambiente do-
miciliar. Teleconsultas e telemoni-
toramentos devem complementar, 
mas não substituir, o exame presen-
cial. Também crescerão a genômica, 
a nutrigenômica, a farmacogenômi-
ca, a medicina regenerativa, a cirur-
gia guiada por imagem e os testes 
realizados próximos ao paciente”, diz.

Ainda para a profissional, a abor-
dagem de Saúde Única ganhará ain-
da mais importância, especialmen-
te diante das zoonoses, da resistên-
cia antimicrobiana e das mudan-
ças ambientais. “Outra transforma-
ção essencial será ampliar o aces-
so a cuidados de qualidade, por-
que o progresso científico só se tor-
na completo quando pode beneficiar 
um número maior de animais e famí-
lias. Desta forma, os serviços públi-
cos de saúde animal devem ser en-
corajados, desde que embasados pe-
la ética e interesse social”, afirma.

Já Rita espera que o uso bem fei-
to da inteligência artificial auxilie de 
forma exponencial no diagnóstico 
e nos procedimentos terapêuticos. 

“Porém, eu sonho com a melho-
ra no ensino das faculdades, pois 
sem uma boa base clínica dos mé-
dicos-veterinários, de nada adian-
tará o uso de tecnologia”, pontua. 

Fabiano, por sua vez, imagina uma 
rotina com menos digitação, menos 
tarefa administrativa e mais tem-

domizados. “Esse formato de desin-
formação, com certeza, influencia na 
qualidade dos atendimentos”, opina. 

PERSPECTIVAS PARA O FUTURO. 
Frente a tantas mudanças, é difícil 
pensar o que mais pode mudar na Me-
dicina Veterinária nos próximos anos. 

O modelo de atendimento mudou, 
a relação entre responsáveis e pets mu-
dou, a atuação dos médicos-veteriná-
rios também mudou. Então, o que es-
perar? A grande aposta dos veteriná-
rios é a expansão da medicina pre-

ventiva e da inteligência artificial que, 
de acordo com Mitika, terá um papel 
transcendental na forma como os pro-
fissionais vão atuar profissionalmente.  

“A Medicina Veterinária tende a 
seguir os passos da Medicina, no que 
se refere à prática clínica individual. 
À medida que a ciência e a tecnolo-
gia evoluem, novos conhecimentos 
são acrescidos ao que já existe”, cita. 

Viviani, por sua vez, acredita que 
haverá o avanço da Medicina perso-
nalizada, da prevenção e do moni-
toramento contínuo dos pacientes. 

“No futuro, vamos ver uma inte-
gração cada vez maior entre dados 
clínicos, exames laboratoriais, gené-
tica e inteligência artificial”, afirma. 

Para Rodrigo, a inteligência artifi-
cial deve se consolidar cada vez mais 

“Aos que estão em transforma-
ção: o cansaço que vocês sen-
tem é real e não é fraqueza. Es-
colhemos uma profissão que 
cobra excelência técnica, re-
sistência emocional e compe-
tência empresarial, três coisas 
que raramente moram na mes-
ma pessoa sem esforço delibe-
rado. Peçam ajuda. Estudem 
gestão sem culpa, porque cui-
dar do próprio negócio é cui-
dar do próprio propósito. E não 
confundam propósito com sa-
crifício: ninguém cuida bem de 
vidas alheias enquanto destrói 
a própria.” Fabiano de Granville
Ponce, médico-veterinário 
com MBA pela Fundação
Dom Cabral, pós-MBA pela
Universidade de Oxford 

“Para prosperar no cenário 
atual, é fundamental que os 
profissionais busquem a edu-
cação continuada, mante-
nham-se atualizados com as 
novas tecnologias e regula-
mentações e engajem-se ati-
vamente com suas entidades 
de classe para fortalecer a ca-
tegoria e garantir seus direi-
tos.” Robson Leporo, atual pre-
sidente do Sindicato dos Médi-
cos Veterinários do Estado de 
São Paulo (Sindimvet)



28 • caesegatos.com.br

C A PA  /  D I A  D O  M É D I C O - V E T E R I N Á R I O

po de conversa, porque a documen-
tação clínica estará automatizada. 

“Também penso que existi-
rá uma estrutura de mercado mais 
polarizada. De um lado, redes gran-
des e hospitais integrados. De outro, 
práticas pequenas, autorais e de ni-
cho, com identidade forte. O meio-
-termo genérico, a clínica média 
que faz de tudo razoavelmente, é o 
que tende a desaparecer”, destaca. 

UM OLHAR PARA O MERCADO VE-
TERINÁRIO. Segundo Ponce, a al-
teração no perfil dos responsá-
veis criou uma mudança natural 
na demanda por serviços veteriná-
rios, que altera não apenas o inves-
timento como o critério de decisão. 

Para ele, um responsável que 
enxerga o animal como proprieda-
de, decide por custo. Um responsá-
vel que enxerga o animal como fi-
lho, decide por prognóstico. Es-
ses são dois mercados completa-
mente diferentes, que permiti-
ram a ampliação das especialida-
des e a disseminação de tecnologias. 

Frente a esse cenário, excelência 
técnica virou pré-requisito, não di-
ferencial, e faz com que os médicos-
-veterinários tenham que entender a 
importância de conhecimentos sobre 
gestão de negócios para ter uma clíni-
ca bem-sucedida. “A maioria absoluta 
das clínicas veterinárias brasileiras 
quebra ou definha não por erro médi-
co, mas por erro de gestão. Uma Me-
dicina boa sem gestão boa é um pro-
jeto com data de validade”, pontua. 

Essa mesma visão é comparti-
lhada por Pacheco. Para ele, após um 
avanço importante em qualidade téc-
nica, especialização, tecnologia e na 
própria estrutura dos hospitais ve-
terinários, surgiram novos desafios. 
“São eles: profissionalização da ges-
tão, valorização das equipes, susten-
tabilidade financeira dos hospitais e 
adaptação às novas expectativas dos 
profissionais e dos responsáveis. Por 
isso, eu digo que esse é um momento 
de muitas oportunidades, mas tam-
bém de necessidade de organização 
e amadurecimento do setor”, afirma.

Diante desse cenário é impor-
tante falar sobre o empreendedoris-

mo na Medicina Veterinária. Confor-
me relata Robson Leporo, atual pre-
sidente do Sindicato dos Médicos 
Veterinários do Estado de São Paulo 
(Sindimvet), o movimento empreen-
dedor é visto de forma positiva e co-
mo reflexo do dinamismo da profis-
são e do crescimento do setor pet. 

“O aumento do número de clí-
nicas, hospitais, laboratórios e ser-
viços especializados, muitos de-
les criados por médicos-veteriná-
rios, demonstra a capacidade da ca-
tegoria de inovar e visualizar no-
vas oportunidades de negócio. Es-
se movimento contribui para a ge-
ração de empregos e renda”, diz. 

Também permite que os médi-
cos-veterinários tenham maior con-
trole sobre sua carreira e a forma co-
mo desejam atuar.

REMUNERAÇÃO E BOAS CONDI-
ÇÕES DE TRABALHO. Ainda hoje a 
baixa remuneração e as condições 
ruins de trabalho são temas que fa-
zem parte da rotina dos profissionais 
da área e não podem ser ignorados.

Fabiano destaca que um dos mo-
tivos para isso é a ampla oferta de 
profissionais. “Estamos formando 
profissionais numa escala que ne-
nhum mercado do planeta absor-
ve com qualidade. Isso produz três 
pressões: salário de entrada acha-
tado impulsionado pelo excesso de 
oferta, que derruba o preço do traba-
lho; consolidação de redes, hospitais 
e grupos com capital que compram, 
integram e padronizam, gerando 
menos empregos formais; e guerra 
de preço no varejo do serviço”, avalia. 

Dessa forma, segundo Eduar-
do, um dos desafios atuais é encon-
trar um equilíbrio entre a intensida-
de da atividade assistencial e con-
dições de trabalho que sejam sus-
tentáveis no longo prazo. “Hoje pre-
cisamos olhar não apenas para re-
muneração, mas também para jor-
nada, dimensionamento das equi-
pes, estrutura adequada, segurança, 
desenvolvimento profissional, lide-
rança e qualidade das relações den-
tro do ambiente de trabalho”, explica.

Com base nisso, a valoriza-
ção profissional precisa ser enten-

dida de maneira ampla. Ela envol-
ve remuneração, mas também am-
biente adequado, segurança, es-
trutura, respeito às responsabili-
dades profissionais e condições pa-
ra que o médico-veterinário consiga 
exercer uma Medicina de qualidade.

VÁRIAS
FRENTES
Citando a iniciativa priva-
da, quem está à frente da 
gestão de hospitais e clíni-
cas veterinárias deve atuar 
em várias frentes: 

› Dimensionamento
adequado das equipes;

› Escalas equilibradas;

› Períodos de descanso; 

› Protocolos bem definidos;

› Organização dos 
fluxos de trabalho;

› Lideranças preparadas
para identificar sinais
de sobrecarga. 

“Também considero fundamen-
tal oferecer apoio psicológico estru-
turado às equipes. Ter uma equipe 
de psicólogos disponível pode aju-
dar tanto no acolhimento individual 
quanto na prevenção do esgotamen-
to profissional e no desenvolvimen-
to de ferramentas para lidar melhor 
com essas pressões”, pontua Pacheco. 

Para Leporo, a luta por melhores 
remunerações e condições de tra-
balho não deve parar. “Devemos se-
guir lutando por melhores salários, 
condições de trabalho dignas e reco-
nhecimento da importância social da 
Medicina Veterinária. É fundamen-
tal atuarmos para garantir que novas 
leis e regulamentações sejam favorá-
veis à categoria, protegendo o exercí-
cio profissional e promovendo o de-
senvolvimento da área”, finaliza. ◘
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febre maculosa é uma zoo-
nose de grande importân-
cia para a saúde pública, 
que pode evoluir para qua-

dros graves e chegar a 80% de mor-
talidade em pessoas não tratadas. 

No Brasil, a forma mais severa da do-
ença está relacionada à bactéria Rickett-
sia rickettsii, transmitida pela picada de 
carrapatos infectados, principalmen-
te do gênero Amblyomma, conhecidos 
popularmente como carrapato-estrela.

André Cutolo, médico-veteriná-
rio e Gerente Técnico da Boehringer 
Ingelheim, explica que os primeiros 
sinais da febre maculosa podem apa-
recer entre dois e 14 dias após a pica-
da de um carrapato infectado. 

“Os sintomas mais comuns são fe-
bre, dor no corpo, dor de cabeça inten-
sa e manchas avermelhadas na pele. 
Também podem ocorrer náusea, vô-
mito e diarreia. Por apresentar sinto-
mas presentes em outras doenças, co-
mo dengue, leptospirose, meningite 
e malária, é fundamental que a pos-
sibilidade de exposição a carrapatos 
seja informada ao médico”, destaca. 

Fotos: divulgação

› DANIELLE ASSIS
danielle@dc7comunica.com.br
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FEBRE MACULOSA:
CÃO PROTEGIDO,

FAMÍLIA PROTEGIDA

CÃES NO CICLO EPIDEMIOLÓGICO. Por 
mais que os cães não tenham papel di-
reto na transmissão da enfermidade, 
eles podem participar do ciclo epide-
miológico ao carregar carrapatos in-
fectados para o ambiente doméstico. 

André destaca que isso pode acon-
tecer quando o animal circula por locais 
com presença de cavalos, capivaras e 
vegetação, como pastos, gramados, pes-
queiros, beiras de lagos, rios, bosques e 
áreas de mata nativa. “Depois de ser pa-
rasitado por um carrapato, o cão pode 
transportá-lo para dentro da residência 
ou para áreas próximas à casa, aumen-
tando a possibilidade de o parasita en-

trar em contato com as pessoas”, explica.
Esse transporte também pode acon-

tecer por meio das roupinhas e colei-
ras. Por isso, o controle dos ectopara-
sitas deve fazer parte da rotina de cui-
dados durante todo o ano, e não ape-
nas em períodos de maior ocorrência. 

“O NexGard SPECTRA® faz parte 
da estratégia de prevenção parasitá-
ria da Febre Maculosa porque reúne 
proteção contra diferentes grupos de 
parasitas. Sua atuação inclui pulgas, 
carrapatos, sarnas e, ainda, vermes 
gastrointestinais e a dirofilariose, co-
nhecida como verme do coração”, cita.

No entanto, segundo o Gerente Téc-
nico da Boehringer Ingelheim, o con-
trole dos carrapatos não deve ser rea-
lizado de forma isolada. “Ele deve estar 
associado à inspeção do animal, aos 
cuidados com o ambiente e à orienta-
ção dos responsáveis dentro dos con-
sultórios. Inclusive, vale destacar, que 
NexGard SPECTRA® atua contra os car-
rapatos vetores, e não contra a febre 
maculosa em si, reforçando a impor-
tância de diferentes estratégias para 
prevenção”, finaliza. ◘

NEXGARD SPECTRA® ATUA COMO ALIADO NA PREVENÇÃO CONTRA CARRAPATOS, 
CONTRIBUINDO PARA REDUZIR A EXPOSIÇÃO DOS PETS AO PARASITA DA DOENÇA

André Cutolo, médico-veterinário e 
Gerente Técnico da Boehringer Ingelheim
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O OLHAR ATENTO AO CÓDIGO DE ÉTICA
DOS MÉDICOS-VETERINÁRIOS PREVINE PUNIÇÕES 

E É ALICERCE DA CONFIANÇA SOCIAL
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o graduar-se 
em Medicina 
Veterinária e 
registrar-se 
no Conselho 
de Classe, o 
profissional 
é reconhe-

cido publicamente como deten-
tor de conhecimento técnico. Mas, 
sua atuação depende de um regra-
mento oficial que define direitos, 
deveres e condutas obrigatórias. 

O Código de Ética do Médico-Ve-
terinário, instituído por Resolução 
do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV), constitui norma 
deontológica de observância obri-
gatória, pois é uma norma jurídica e 
serve de base para um sistema com 
regras, fiscalização, julgamentos 
e sanções no âmbito profissional. 

Evidenciando-se que existe um 
compromisso ético e jurídico fir-
mado com a sociedade, este artigo 
parte do questionamento: de quais 
elementos o compromisso profissio-
nal depende para que seja cumprido? 

Não se trata somente de conhe-
cimento técnico e tampouco de 
conhecer a letra fria das normas. 
Independentemente das crenças, 
valores e princípios individuais, o mé-
dico-veterinário deve conformar sua 
atuação às regras profissionais, que 
têm função de alicerce da confiança 

A
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social e o primeiro passo é conhecer 
seu Código de Ética profissional. 

Este artigo propõe como objetivo 
geral refletir sobre o compromisso 
ético do Médico-veterinário no Brasil, 
discutindo a indissociabilidade entre 
a identidade social do sujeito e as 
obrigações normativas da profissão. 

COMO OBJETIVOS
ESPECÍFICOS PRETENDE: 
1. Resgatar conceitos básicos da iden-
tidade social: princípios, valores, moral, 
bons costumes, compromisso e ética;
2. Debater a convergência entre a di-
mensão subjetiva individual do veteri-
nário e o compromisso social formaliza-
do em seu Código de Ética profissional. 

METODOLOGIA
Trata-se de abordagem interdiscipli-
nar. O compromisso profissional aqui 
descrito é extraído da Resolução CFMV 
nº 1.138, de 16 de dezembro de 2016. O 
resgate de conceitos básicos da di-
mensão subjetiva individual é extraí-
do das bases filosóficas de Aristóteles, 
Kant, Rousseau, Nietzsche e Sartre.

A observância do Código de Ética 
é condição indispensável para o exer-
cício da profissão. Trata-se de norma 
deontológica de observância obriga-
tória, positivada por ato normativo do 
CFMV e integrada ao regime jurídico-
-disciplinar da profissão, que contém 
os principais compromissos voltados à 
boa prestação de serviços à sociedade. 

Antes de refletir sobre a mescla 
da identidade social e as obrigações 
normativas da profissão, necessário 
é conhecer o Código e destacar aqui 
os compromissos:

1 O CÓDIGO DE ÉTICA DO 
MÉDICO-VETERINÁRIO 
POSSUI 14 CAPÍTULOS, 

ESTABELECENDO UM ORDENA-
MENTO DEONTOLÓGICO QUE 
REGULA OS PRINCÍPIOS, DEVE-
RES E DIREITOS DA PROFISSÃO 
Sua força normativa disciplina a con-
duta profissional, a responsabilidade 
técnica, os honorários e as relações 
profissionais, além de estabelecer 
infrações e parâmetros para a apli-
cação de sanções ético-disciplinares. 

Os Princípios Fundamentais desta-
cados no Código prezam pelo zelo, pela 
dignidade e pelo bem-estar animal, 
humano e ambiental. Dentre os deve-
res, estão o aprimoramento contínuo, 
a transparência, a denúncia de irre-
gularidades e o respeito à legislação.

O Código assegura, dentre os direi-
tos, a liberdade de prescrição, a esco-
lha de clientes e o direito ao desagravo 
público. São pontuadas vedações, 
responsabilidade por atos praticados 
com dolo ou culpa, compromisso 
com o sigilo das informações no trato 
com clientes e relações com a Justiça.

O médico-veterinário tem o 
dever de conhecer as normas que 
regulamentam o exercício da pro-
fissão (artigo 17, inciso I), exigência 
que se relaciona diretamente ao 
compromisso profissional assumi-
do perante a sociedade e às saúdes 
animal, humana e ambiental.

2 ELEMENTOS QUE CONS-
TROEM A DIMENSÃO SUB-
JETIVA INDIVIDUAL DO 

VETERINÁRIO E INFLUENCIAM 
NO COMPROMISSO SOCIAL 
FORMALIZADO EM SEU CÓDI-
GO DE ÉTICA PROFISSIONAL

2.1- PRINCÍPIOS. Derivado do latim 
principium, que significa "início" ou 
"origem", o termo refere-se às regras 
gerais que a razão prática impõe à von-
tade para orientar as ações humanas. 
É como dizer o que orienta a conduta 
humana como um dever universal¹.

2.2 - VALORES. Uma vez cons-
truído, é o que orienta as escolhas, os 
julgamentos e as ações humanas. Para 
alguns autores, são criações históricas e 
culturais que servem aos interesses de 
poder de determinados grupos. São co-
mo ferramentas que os seres humanos 
usam para interpretar e dominar a rea-
lidade. Portanto, não existe um valor em 
si, mas sim o valor que nós atribuímos 
às coisas a partir de uma perspectiva².

2.3 - MORAL. Funciona como o 
código que dita o que é "certo" ou 
"errado", "permitido" ou "proibido" 
no cotidiano de uma comunidade. 
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Refere-se ao conjunto de regras, nor-
mas, tabus e proibições estabelecidos 
por uma determinada cultura ou gru-
po humano em um período histórico. 

É algo que só se consolida quando 
o indivíduo deixa de olhar apenas para 
seus desejos e passa a guiar suas ações 
pela Vontade Geral (o bem comum). É 
mais forte do que as leis e códigos; é a for-
ça invisível que mantém o pacto social 
vivo e impede a corrupção do Estado³. 

Nietzsche (1844–1900) a descreve 
como uma ferramenta de sobrevivên-
cia e domínio, o que significa que as 
normas morais mudam conforme as 
necessidades históricas das culturas. 

2.4 - BONS COSTUMES. Do latim, 
boni mores, remete ao conjunto de 
hábitos e normas práticas, partilha-
dos por determinada sociedade em 
uma época específica, que contri-
buem para a coesão social.

Para Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.), 
estão diretamente ligados ao "hábito" 
ou à prática repetida que constrói algo. 
Os costumes antecedem e sustentam as 
leis escritas. Uma sociedade com "maus 
costumes" não consegue manter leis4. 

Além das leis políticas, civis e crimi-
nais, existe uma quarta categoria de leis: 
os costumes. Esta força invisível reani-
ma ou substitui leis que envelhecem³.

2.5 - COMPROMISSO. É o ato pelo 
qual um indivíduo vincula sua liber-
dade a uma escolha, a um projeto, a 
um valor ou a outrem, assumindo a 
responsabilidade pelas consequências 
dessa decisão. É uma auto-obriga-
ção em nome de uma fidelidade a si 
mesmo ou a um coletivo. Para Sartre 
(1905–1980), o compromisso é a conse-
quência inevitável da própria liberda-
de humana. O homem é obrigado a se 
construir por meio de suas escolhas5.

 
2.6 - ÉTICA. Do grego ethos, que 
significa "caráter" ou "modo de ser". 
Enquanto a moral trata das regras 
culturais e cotidianas de comporta-
mento, a ética é a reflexão teórica, 
racional e crítica sobre essas regras. 

Ela investiga o que é o "bem", o que 
torna uma ação justa. Na perspectiva 
kantiana observada aqui, a ética assu-
me caráter deontológico, ou seja, ba-
seado estritamente no dever e na racio-

nalidade. É uma ação praticada pura-
mente por respeito ao dever, e não por 
interesse, medo ou inclinação pessoal¹.

Tradicionalmente, o princípio da 
Medicina Veterinária originou-se na 
produtividade do agronegócio, seguida 
pela importância zoosanitária. Atual-
mente, incluem-se o bem-estar animal, 
o reconhecimento das famílias mul-
tiespécie e os princípios da não-ma-
leficência e da beneficência para ga-
rantir a dignidade do paciente animal.

A maturidade profissional ao supe-
rar os estágios do “amor aos animais” 
para o “atuar no regramento profis-
sional” representa a transição do "eu 
acho" para o "eu devo"; e neste artigo 
foi abordada à luz de três referenciais 
filosóficos: o Contrato Social (Rous-
seau), a Deontologia Universal (Kant) 
e o Compromisso Existencial (Sartre). 

Assim descrito, ao decidir ingres-
sar na profissão, o indivíduo celebra 
um "contrato social" com o Estado 
e com a sociedade, esta por meio do 
ordenamento jurídico, reconhece aos 
médicos-veterinários competências 
profissionais específicas e lhes reserva 
determinadas atividades relacionadas 
à saúde animal e à saúde pública. 

Em contrapartida, exige que o 
exercício profissional observe pa-
drões técnicos, éticos e jurídicos des-
tinados à proteção da coletividade.

O Código de Ética6 representa a von-
tade Geral da classe Médico veterinária. 
O profissional que tenta impor sua "von-
tade particular" (sua visão de mundo 
individual) para descumprir a norma, 
rompe em sentido ético e institucional, 
o compromisso inerente ao exercício 
de uma profissão regulamentada. 

Uma interpretação importante é a 
de Kant, que demonstra que uma regra 
só é correta se puder ser universalizada. 
Se universalizarmos a premissa "cada 
veterinário segue sua própria cabeça e 
ignora o código", a confiança pública 
na Medicina Veterinária desaparece.

O Código de Ética estabelece um 
padrão comum de conduta profis-
sional, reduzindo a influência das 
diferentes visões individuais sobre 
comportamentos cuja observância 
é exigida no exercício da profissão.

Outra reflexão de interesse vem 
de Jean-Paul Sartre (1905–1980), por 
meio do conceito de compromisso e 

responsabilidade no existencialismo; 
ou seja, o ato de se inscrever no Con-
selho Regional (CRMV) e assinar o ter-
mo profissional é um ato de liberdade. 

Ao exercer a liberdade de es-
colher ser Médico-veterinário, o 
sujeito assume as responsabilidades 
inerentes à profissão. No plano jurí-
dico, sua vinculação às regras pro-
fissionais disciplinam seu exercício.

CONCLUSÃO
No homem reside a liberdade de 
escolha em ser Médico-veterinário, 
e ao fazê-lo, assume um pacto de 
compromisso com a profissão. O 
Código de Ética é uma norma jurídi-
ca e concretiza deveres assumidos 
perante a profissão e a sociedade. 

Sua observância independe da 
concordância filosófica individual 
do profissional e sua conduta deve 
conformar-se aos padrões éticos e 
jurídicos estabelecidos para proteger 
a coletividade.Por isso, a compreen-
são do Código não deve ser reduzida 
à preocupação com sanções. Conhe-
cê-lo é compreender o espaço de 
liberdade, os limites e as responsabi-
lidades que acompanham a profissão. 

O compromisso ético começa onde 
o conhecimento técnico encontra a 
responsabilidade social — e é dessa 
convergência que se fortalece a con-
fiança pública no Médico-veterinário. ◘
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Quanto mais cedo uma alteração é identifica-
da, maiores são as chances de controlar a do-
ença e preservar a qualidade de vida do animal.

No Brasil, o tema ganha peso pelo ta-
manho do mercado. O país tem a segunda 
maior população de cães e gatos do mundo, 
atrás apenas dos Estados Unidos, de acor-
do com o Radar Pet, estudo da Comissão de 
Animais de Companhia (Comac), do Sindan. 

O mesmo levantamento aponta uma pre-
ocupação crescente dos responsáveis com o 
envelhecimento dos pets, ainda descolada 
da frequência de visitas ao veterinário. É so-
bre essa distância entre a intenção e a práti-
ca que o cuidado preventivo precisa avançar.

O sucesso no manejo das doenças crôni-
cas depende diretamente da adesão ao tra-
tamento. A administração correta dos medi-
camentos, os retornos periódicos e o acom-
panhamento da evolução clínica só funcio-
nam quando há parceria entre o profissio-
nal e quem convive com o animal no dia a dia. 

Do lado da indústria, a demanda por trata-
mentos de uso prolongado orienta o desenvol-
vimento de medicamentos mais seguros para 
administração contínua, de formulações que 
facilitam a rotina de cuidado e de ferramentas 
que apoiam o monitoramento dos pacientes.

No fim, o crescimento das doenças crô-
nicas reflete uma conquista. Os pets estão 
vivendo mais, e o desafio passa a ser asse-
gurar que esse tempo adicional venha com 
qualidade de vida, com prevenção, diagnós-
tico precoce e acompanhamento contínuo 
incorporados à rotina veterinária. 

Clínicas, hospitais, indústria e responsá-
veis cuidam do mesmo animal em momen-
tos diferentes, e a integração entre eles é o 
que sustenta o bem-estar de uma população 
que vive mais a cada ano. ◘

MERCADO
Gabriela Mura   |   Linkedin.com/gabriela-mura

ães e gatos vivem mais do que 
em qualquer geração anterior. 
Uma revisão publicada em outu-
bro de 2025 no Journal of Veteri-

nary Science observa que animais que an-
tes raramente passavam do início da ado-
lescência hoje alcançam com frequência o 
fim dela, e parte deles chega aos vinte anos. 

A HealthforAnimals, entidade que reú-
ne a indústria global de saúde animal, en-
quadra essa evolução em um intervalo mais 
amplo. Segundo a entidade, a expectativa 
de vida dos pets praticamente dobrou nas 
últimas quatro décadas, impulsionada por 
vacinação, melhor nutrição, diagnósticos 
mais precisos e tratamentos mais eficazes. 

Com a maior longevidade, cresce também 
a presença das doenças crônicas, que passam a 
ocupar parte importante da rotina veterinária.

Assim como acontece com as pessoas, o en-
velhecimento dos animais aumenta a incidên-
cia de enfermidades que exigem acompanha-
mento contínuo. A própria HealthforAnimals 
associa à idade avançada um conjunto de con-
dições como câncer, doenças hepáticas, diabe-
tes, problemas articulares e declínio cognitivo. 

Diferentemente das doenças agudas, es-
sas condições não se resolvem em uma úni-
ca consulta. Elas demandam monitoramento 
frequente, ajustes no tratamento e uma atu-
ação conjunta entre o médico-veterinário e 
a família ao longo de toda a vida do animal.

Esse cenário empurra a Medicina Vete-
rinária na direção da prevenção. De acordo 
com a HealthforAnimals, o setor deixou de 
apenas tratar as doenças quando elas apa-
recem e passou a trabalhar para evitá-las, 
com o apoio de planos de saúde para pets e 
do acompanhamento periódico. 

A lógica acompanha a da saúde humana. 

Gabriela Mura 
é diretora de 
mercado e assuntos 
regulatórios do 
Sindan

C

A longevidade
dos caes e gatos 
redefine o cuidado 
com a saúde animal
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primavera é uma das es-
tações mais desafiadoras 
para a saúde dermatoló-
gica de cães e gatos. O au-
mento das temperaturas, 

as alterações de umidade, o crescimen-
to da vegetação, a maior circulação 
de pólens e condições favoráveis aos 
ectoparasitas elevam a pressão sobre 
pacientes com predisposição alérgica 
ou barreira cutânea comprometida.

Segundo a médica-veterinária Ta-
tiane Evangelista, que atua na área de 
Dermatologia, Alergologia e Otologia Ve-
terinária, a estação não necessariamen-
te provoca uma nova doença, mas pode 
revelar uma fragilidade já existente.

 “O problema acontece quando co-
meçamos a somar fatores: maior ex-
posição aos alérgenos, picada de pul-
ga, alteração da barreira cutânea e 

› STÉFANI CAMPOS CHAGAS
stefani@dc7comunica.com.br

MUDANÇAS DA ESTAÇÃO PODEM ELEVAR A EXPOSIÇÃO A 
ALÉRGENOS, ECTOPARASITAS E MICRORGANISMOS, EXIGINDO 

ATENÇÃO AO DIAGNÓSTICO E AO MANEJO DERMATOLÓGICO

proliferação de Malassezia ou bacté-
rias, por exemplo. Em determinado 
momento, esse paciente ultrapassa 
seu limiar e entra em crise”, explica.

A recorrência dos sinais na mesma 
época do ano deve ser valorizada na anam-
nese e pode ajudar a antecipar crises.

ALÉRGENOS E MANIFESTAÇÕES CLÍNI-
CAS. Pólens de gramíneas, árvores e ou-
tras plantas, ácaros ambientais, fungos e 
seus esporos estão entre os agentes que 
podem ganhar relevância na primavera. 
As pulgas também merecem atenção. 

A importância de cada alérgeno 
varia conforme região, clima, ambien-
te e sensibilização individual. Assim, 
prurido sazonal não deve ser automa-
ticamente associado à alergia a pólen.

Entre as doenças que podem se ma-
nifestar ou piorar na estação estão a 

PRIMAVERA: 
GATILHOS À 

FLOR DA PELE

A
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liação deve considerar a distribui-
ção das lesões e o histórico. Erite-
ma, escoriações, alopecia autoinduzi-
da, hiperpigmentação, liquenificação, 
descamação, odor e otites recorren-
tes também devem ser investigados.

Os diferenciais incluem ectopara-
sitoses, dermatite alérgica à picada de 
pulgas, reação adversa ao alimento, 
dermatite atópica, infecções bacteria-
nas e por leveduras e dermatofitoses.

 “Prurido na primavera não é diag-
nóstico de dermatite atópica. O diag-
nóstico de atopia é clínico e depende de 
histórico compatível e exclusão criterio-
sa de outras causas”, cita a veterinária.

A citologia cutânea e otológica 
é simples, rápida e pode orientar a 
conduta. Raspados cutâneos, trico-
grama e investigação de dermatófitos 
podem ser indicados conforme o caso. 

Já quando há suspeita de reação 
adversa ao alimento, a investigação de-
ve incluir dieta de eliminação adequa-
da e posterior provocação alimentar.

Testes intradérmicos e pesquisa 
de IgE alérgeno-específica não esta-
belecem, isoladamente, o diagnóstico 
de dermatite atópica. Após o diagnós-
tico clínico, podem auxiliar na iden-
tificação de alérgenos relevantes.

MANEJO DEVE SER MULTIMODAL. O 
controle dos quadros sazonais exige 
abordagem individualizada. O plano 
pode envolver controle de ectoparasi-
tas, tratamento das infecções secundá-
rias, manutenção da barreira cutânea, 
terapia tópica e controle do prurido 
e da inflamação quando necessário. 

Para pacientes selecionados, a imu-
noterapia alérgeno-específica pode 
integrar o manejo de longo prazo.

No ambiente, higienização adequa-
da, lavagem periódica de camas e teci-
dos, controle da umidade e redução da 
exposição aos alérgenos identificados 
podem diminuir a carga de estímulos. 

Em alguns pacientes, a higieni-
zação suave das patas após os pas-
seios também pode ser considerada. 

O objetivo do manejo não é eli-
minar completamente os alérge-
nos, mas ajudar o animal a perma-
necer abaixo do limiar de prurido.

O controle de pulgas deve fazer 
parte da estratégia de base do pacien-

dermatite atópica, as dermatopa-
tias alérgicas felinas e a dermati-
te alérgica à picada de pulgas. Em 
pacientes atópicos, a sazonalidade 
pode ser evidente, embora os si-
nais possam se prolongar ao longo 
do ano com a evolução da doença.

Nos cães, a dermatite ató-
pica pode desencadear prurido 
em face, patas, espaços inter-
digitais, axilas e pavilhões au-
riculares, além de ter associa-
ção com otite externa. 

Nos gatos, a apresentação 
pode incluir alopecia autoindu-
zida, dermatite miliar, complexo 
granuloma eosinofílico e pru-
rido em cabeça e pescoço. Es-
ses padrões não definem, iso-
ladamente, a causa.

Já na alergia à picada de pul-
gas, a ausência de infestação visí-
vel não exclui o diagnóstico. “Um 
paciente sensibilizado não preci-
sa estar coberto de pulgas. Pou-
cas picadas podem ser suficien-
tes para desencadear uma crise 
importante”, ressalta Tatiane.

PELE E OUVIDO NO MESMO PRO-
CESSO. O aumento de tempera-
tura e umidade pode modificar o 
microambiente cutâneo e otoló-
gico. Em uma barreira compro-
metida, inflamação e alterações 
da microbiota podem favorecer 
a proliferação de Staphylococcus 
pseudintermedius e Malassezia 
spp., contribuindo para a manu-
tenção do prurido e da inflamação.

A repercussão também che-
ga aos ouvidos. “A orelha é pe-
le. Uma otite externa recor-
rente não deveria ser encara-
da simplesmente como ‘mais 
uma infecção de ouvido’”, afirma. 

No paciente alérgico, a oti-
te pode ser uma manifestação 
da doença dermatológica. Tratar 
apenas bactérias ou leveduras 
sem investigar por que o ouvido 
adoece repetidamente pode deixar 
a causa primária sem controle.

DIAGNÓSTICO ALÉM DA SAZO-
NALIDADE. Diante da piora do 
prurido na primavera, a ava-

Fotos: banco de imagens C&G e divulgação

te alérgico, e não apenas ser adotado 
durante as crises. Como grande par-
te do ciclo do ectoparasita ocorre no 
ambiente, a abordagem pode envol-
ver o animal, contactantes e medi-
das ambientais quando necessárias.

ANTECIPAR A CRISE. Para pacientes 
com histórico de piora sazonal, a pri-
mavera deve ser planejada antes da 
instalação da crise. Revisar o contro-
le de ectoparasitas, avaliar a barreira 
cutânea, examinar os ouvidos, reali-
zar citologia quando indicada e ajus-
tar o plano terapêutico podem contri-
buir para reduzir as manifestações.

A orientação aos responsáveis tam-
bém é estratégica. Lambedura mais 
frequente das patas, coceira nas ore-
lhas, eritema, alteração de odor ou 
início de otite podem representar os 
primeiros sinais de uma nova crise.

 “Não devemos esperar o paciente 
entrar em crise para começar a agir. Se 
sabemos que ele piora nessa época, po-
demos nos antecipar”, reforça Tatiane.

A abordagem preventiva trans-
forma um padrão sazonal previsí-
vel em oportunidade de interven-
ção antecipada. Mais do que inter-
romper o prurido quando já está in-
tenso, o objetivo é reduzir a frequên-
cia, duração e intensidade das cri-
ses ao longo da vida do paciente. ◘

Tatiane Evangelista é médica-vete-
rinária, formada pela PUC Minas com 
mais de 20 anos de experiência clínica
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DURANTE A TROCA DE PELOS, NUTRIENTES ENVOLVIDOS 
NA SÍNTESE PROTEICA E NO METABOLISMO CELULAR 
PODEM DAR SUPORTE À FORMAÇÃO DA NOVA PELAGEM

aumento da quantidade de 
pelos no ambiente é uma quei-
xa frequente no consultório 
veterinário. Em muitos casos, 
porém, não se trata de uma 

perda anormal, mas de um processo 
fisiológico de renovação da pelagem.

A intensidade e a duração dessa 
troca podem variar de acordo com fa-
tores como fotoperíodo, temperatura, 
genética e características do manto. 

Embora os pelos espalhados pela 
casa sejam a manifestação mais 
perceptível para o responsável, esse 
processo não se resume à eliminação 
dos fios antigos: paralelamente, os 
folículos pilosos trabalham na pro-
dução daqueles que irão substituí-los.

“A formação dos novos fios envolve 
síntese proteica e diferentes vias me-
tabólicas. É a partir desse mecanismo 
que podemos compreender como a 
nutrição e a suplementação podem 
contribuir durante os períodos de 
renovação da pelagem”, explica Lucas 
Piza, médico-veterinário e gerente de 
produtos da Avert Biolab Saúde Animal.

A relação começa pela própria 
composição do pelo. A haste pilosa 
é formada predominantemente por 
queratina, proteína rica em aminoá-
cidos sulfurados. Entre eles, a cisteína 
participa da formação das pontes dis-
sulfeto, ligações que contribuem para 
a estabilidade e a resistência da fibra. 

A cistina, originada pela união de 
duas moléculas de cisteína, também 
está relacionada à estrutura da que-

ratina e pode integrar estratégias de 
suplementação voltadas à pelagem.

A produção de um novo fio, no en-
tanto, não depende apenas da dispo-
nibilidade de aminoácidos. O processo 
ocorre a partir da atividade das células 
do folículo piloso e exige energia, sínte-
se de proteínas e o funcionamento ade-
quado de diferentes vias metabólicas.

Nesse contexto, as vitaminas do 
complexo B exercem funções comple-
mentares. O ácido pantotênico integra 
a coenzima A, envolvida em diversas 
reações do metabolismo celular, en-
quanto a tiamina participa de proces-
sos relacionados à produção de energia. 

Derivados de leveduras podem 
contribuir, ainda, para o aporte de ami-
noácidos e vitaminas desse complexo.

A atuação conjunta desses nu-
trientes ajuda a compreender por que 
a suplementação pode ser considera-
da durante períodos de maior renova-
ção. Sua função não é interromper a 
queda fisiológica dos fios, mas ofere-
cer suporte nutricional ao organismo 
enquanto a nova pelagem é formada.

“Na prática, a suplementação 
não tem como objetivo interromper 
a troca fisiológica, mas fornecer nu-
trientes que participam da síntese e 
do metabolismo necessários à for-
mação dos novos fios. A escolha da 
estratégia deve ser individualizada, 
considerando as características da 
pelagem, a intensidade da renovação 
e as necessidades de cada paciente”, 
conclui Lucas. ◘

O QUE A NUTRIÇÃO 
TEM A VER
COM A RENOVAÇÃO
DA PELAGEM?

O
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os últimos anos, o uso de 
agonistas GLP-1 vem se tor-
nando cada vez mais co-
nhecido e popular na Me-
dicina Humana, principal-
mente associado à novas 

perspectivas no tratamento de diabe-
tes e obesidade podendo, em alguns 
casos, reduzir ou postergar a necessi-
dade de intervenções mais invasivas, 
como a cirurgia bariátrica(1). 

O chamado efeito incretina, des-
crito na década de 1960, refere-se ao 
fenômeno pelo qual a ingestão oral 
de glicose provoca uma resposta de 
secreção de insulina maior do que a 
observada após a administração in-
travenosa de uma quantidade equi-
valente de glicose, mesmo quando os 
níveis de glicemia são semelhantes. 
Esse efeito é mediado principalmente 
pelo polipeptídeo insulinotrópico de-
pendente de glicose (GIP) e pelo pep-

› THAIS XIMENES, MONIQUE PALUDETTI
E ERIK A PEREIRA

N

CANETAS 
EMAGRECEDORAS: 
REALIDADE 
NA ROTINA 
VETERINÁRIA?

tídeo semelhante ao glucagon tipo 1 
(GLP-1), hormônios incretínicos produ-
zidos pelo trato gastrointestinal, que 
encontram-se reduzidos em indiví-
duos com diabetes mellitus tipo 2 (1,2). 

Além do aumento da secreção de 
insulina e da supressão do glucagon, 
as ações do GLP-1 incluem retardo do 
esvaziamento gástrico e indução de sa-
ciedade. Com isso, esses agentes vêm 
sendo cada vez mais estudados prin-
cipalmente no que diz respeito ao tra-
tamento de diabetes felina, que se as-
semelha à diabetes humana tipo 2 (2,3).

Nos gatos, a obesidade crônica é 
um dos principais fatores associados 
ao desenvolvimento do diabetes mel-
litus, através de resistência insulínica 
persistente, glicotoxicidade e disfunção 
progressiva de células beta pancreáticas 
que, eventualmente, passam a deixar de 
produzir insulina de forma eficiente (4,5). 

Em trabalhos anteriores que es-
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disponíveis ainda são incipientes e res-
tritos ao ambiente de pesquisa(18).

Diante das evidências disponíveis, 
os agonistas de GLP-1 representam al-
ternativa terapêutica promissora, es-
pecialmente no manejo da diabetes 
mellitus felina, considerando a for-
te associação entre obesidade, resis-
tência à insulina e desenvolvimento 
da doença, bem como a possibilidade 
de remissão em parte dos pacientes. 

Embora estudos clínicos tenham 
apresentado resultados favoráveis e 
diretrizes recentes já considerem o uso 
desses medicamentos em situações 
específicas, a experiência com essas 
terapias na Medicina Veterinária ainda 
é limitada, principalmente no caso dos 
cães, tanto para o controle da diabetes 
quanto para o tratamento da obesidade. 

Assim, os agonistas de GLP-1 ain-
da não podem ser considerados me-
dicamentos de uso rotineiro na clíni-
ca veterinária, mas sim uma possibili-
dade terapêutica em desenvolvimen-
to, cujo papel deverá ser melhor defi-
nido à medida que novas evidências 
sobre sua eficácia e segurança este-
jam disponíveis. ◘

em cães saudáveis quanto diabéticos, 
observou-se no grupo de cães saudá-
veis valores mais controlados de gli-
cemia no teste de tolerância à glicose. 
Já os cães diabéticos apresentaram 
menores concentrações glicêmicas 
utilizando insulina juntamente com 
a liraglutida, quando comparados aos 
cães usando apenas insulina(14). 

Mais recentemente, o potencial 
dos agonistas de GLP-1 para o mane-
jo da obesidade também começou a 
ser investigado nesses animais. Em 
um estudo com cães idosos obesos, 
o tratamento com liraglutida promo-
veu redução do apetite e do escore de 
condição corporal, além de reduções 
nas concentrações séricas de coles-
terol e triglicérides, embora a dimi-
nuição de peso observada não tenha 
alcançado significância estatística(15).

Ponto importante de ressalva é 
que as doses e os intervalos de ad-
ministração dos agonistas de GLP-1 
ainda não são padronizados na Me-
dicina Veterinária. As recomendações 
para gatos variam entre diferentes 
princípios ativos, como exenatida e 
liraglutida. Além disso, para um mes-
mo medicamento, existem protoco-
los que descrevem desde aplicações 
diárias até mensais(17). 

Nos cães, essa incerteza é ainda 
maior, uma vez que os estudos dispo-
níveis são escassos e utilizaram dife-
rentes esquemas de administração. A 
liraglutida, por exemplo, foi estuda-
da em cães diabéticos em uma dose 
ajustada de acordo com o peso corpo-
ral, enquanto um estudo mais recente 
em cães obesos utilizou dose fixa por 
animal administrada diariamente(14,15). 

Em março de 2026, o Conselho Re-
gional de Medicina Veterinária do Estado 
de São Paulo (CRMV-SP), em conjunto 
com o Conselho Regional de Farmácia do 
Estado de São Paulo (CRF-SP), publicou 
uma nota técnica sobre o uso de ago-
nistas de GLP-1 na Medicina Veterinária. 

Segundo os órgãos, apesar de já exis-
tirem relatos de prescrição desses me-
dicamentos por médicos-veterinários, 
seu uso na prática veterinária perma-
nece “inabitual”, não havendo, até o mo-
mento, “indicações formais aprovadas 
para uso veterinário”. A nota também 
destaca que os estudos de segurança 

Thais Ximenes, médica-veterinária,
ex-residente em Nutrição e Nutrição 
Clínica de Cães e Gatos pela UNESP/
Jaboticabal e pós-graduanda em 
Endocrinologia Veterinária pela
Equalis Veterinária. Clínica na área
de Nutrição Clínica de cães e gatos.
E-mail: thais.ximenes@unesp.br
Monique Paludetti, médica-veterinária, 
ex-residente de Nutrição e Nutrição 
Clínica de Cães e Gatos pela UNESP/
Jaboticabal, doutoranda em Clínica 
Médica com ênfase em Nutrição
de Cães e Gatos pela FMVZ- USP e clínica 
na área de Nutrição de cães e gatos.
E-mail: monique.paludetti@usp.br
Erika Pereira, médica-veterinária com 
residência em Clínica Médica de Cães
e Gatos pela UFF, especialização
em Nutrição e Nutrologia pela
ANCLIVEPA-SP e mestre pelo programa
de Clínica Veterinária da FMVZ-USP.
E-mail: mverikapereira@gmail.com

tudaram a população de gatos obe-
sos nos Estados Unidos e na Ingla-
terra, observou-se uma prevalência 
de 20-40% de obesidade(6,7) ao passo 
que em estudo conduzido no Brasil 
indicou uma população de 36% de ga-
tos obesos na população estudada(8). 

Esses dados reforçam a impor-
tância de inovações quanto ao ma-
nejo da obesidade nos felinos.

Além da redução de apetite que 
facilita o processo de perda de peso 
nos gatos (3,9), o uso dos análogos GLP-
1 em pacientes felinos já diagnostica-
dos com diabetes pode auxiliar na re-
dução de dose necessária de insulina 
para manutenção da normoglicemia. 
Isso acontece devido a ação insulino-
trópica glicose dependente dos agonis-
tas de receptores GLP-1 que, median-
te aumento de glicemia, estimulam 
as células beta pancreáticas a secre-
tar insulina, ajudando ainda na pre-
servação dessas células(9,10,11). 

Dessa forma, na espécie felina o 
possível uso dos agonistas GLP-1 se faz 
particularmente interessante uma vez 
que, devido a fisiopatogenia mais co-
mum da doença, parece haver maior 
chance de remissão diabética e da ma-
nutenção dessa remissão, relacionada 
tanto a perda de peso quanto ao estí-
mulo de produção de insulina pelas 
células beta pancreáticas(3,18,19).

Efeitos adversos descritos em ga-
tos diabéticos utilizando a medicação 
incluem inapetência, vômito e perda 
de peso não intencional(16). Tais efei-
tos causam preocupação principal-
mente ao utilizar análogos GLP-1 em 
animais doentes, pois podem piorar 
o quadro clínico ou mesmo ocasio-
nar novas urgências, como a lipido-
se hepática felina relacionada a per-
da de peso acentuada e abrupta(16,4).

Quanto aos cães, a diabetes melli-
tus costuma se apresentar na forma 
similar à diabetes do tipo 1 em huma-
nos. Diferentemente dos gatos, que 
desenvolvem diabetes a partir da re-
sistência insulínica, nesses animais 
o mais comum é a deficiência abso-
luta ou relativa de insulina, fazendo 
com que necessitem de insulinotera-
pia para o controle da condição(12,13). 

Em estudo que avaliou o uso da 
liraglutida, agonista de GLP-1, tanto 
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reduziu em 2,18 meses o tempo necessá-
rio para que os cães atingissem o Esco-
re de Condição Corporal (ECC) ideal em 
comparação aos alimentados exclusiva-
mente com a versão seca do alimento.

Os alimentos coadjuvantes úmidos 
combinam suporte nutricional específi-
co para diferentes enfermidades a bene-
fícios próprios dessa apresentação, tor-
nando-se uma importante ferramenta 
para individualizar o manejo nutricio-
nal e favorecer a adesão ao tratamento. 

Pensando nesse cuidado, o port-
fólio Fórmula Natural Vet Care con-
ta com apresentações úmidas que po-
dem ser fornecidas de maneira exclusi-
va, misturadas ao alimento coadjuvan-
te seco de mesma indicação ou ofereci-
das como petisco. 

Além de contar com opções para 
cães e gatos, os alimentos úmidos da 
linha não incluem ingredientes trans-
gênicos, conservantes ou aromatizan-
tes artificiais em sua composição e es-
tão disponíveis em embalagens diferen-

ciadas, com tam-
pa, que facilitam o 
armazenamento 
adequado após a 
abertura. Conhe-
ça a linha comple-
ta pelo código QR 
ao lado. ◘

terapia nutricional é um dos pi-
lares fundamentais no manejo 
de cães e gatos enfermos, com 
evidências científicas que de-
monstram seus benefícios. Um 

exemplo é o estudo conduzido por Rou-
debush et al. (2009), que avaliou dife-
rentes intervenções no tratamento de 
gatos com Doença Renal Crônica (DRC). 

Entre as terapias analisadas, a die-
ta coadjuvante renal apresentou as evi-
dências científicas mais robustas, sen-
do a única recomendada rotineiramen-
te para o manejo dessa enfermidade.

Nesse contexto, os alimentos úmi-
dos coadjuvantes se destacam por as-
sociarem suporte nutricional específico 
para diferentes enfermidades com be-
nefícios únicos que podem contribuir 
para o manejo clínico dos pacientes. Con-
fira, a seguir, os principais benefícios: 

Maior palatabilidade
e aceitação da dieta

Alimentos úmidos apresentam perfil 
sensorial diferenciado, com textura ma-
cia, alto teor de umidade e maior libe-
ração de compostos aromáticos, fatores 
que podem favorecer o consumo espon-
tâneo (KOPPEL, 2014). Assim, a prescri-
ção de uma dieta coadjuvante úmida, 
especialmente para animais com diso-
rexia — como pacientes críticos, renais 
e idosos —, pode favorecer a ingestão 
nutricional e a continuidade da terapia. 
Um estudo conduzido por Brunetto et al. 
(2010) reforçou a importância de garan-
tir esse aporte nutricional ao demons-
trar melhores desfechos clínicos em pa-
cientes críticos que receberam aporte 
energético em comparação àqueles que 
não receberam esse suporte.

POR GUSTAVO QUIRINO, médico-veterinário 
e analista de treinamento técnico da Adimax

Maior ingestão hídrica e benefícios
para a saúde do trato urinário

O alto teor de umidade dos alimentos 
úmidos favorece maior ingestão hídri-
ca, volume urinário e diluição da uri-
na. Esse aspecto é ainda mais relevan-
te para os gatos, que, diferentemente 
dos cães, não aumentam espontanea-
mente a ingestão de água para com-
pensar o menor aporte hídrico de uma 
dieta seca (Anderson, 1982). Dessa for-
ma, a alimentação exclusivamente úmi-
da pode aumentar a ingestão hídrica e 
favorecer a diluição urinária, sendo re-
levante no tratamento e na prevenção 
das urolitíases em gatos, conforme de-
monstrado por Tozato et al. (2024).

Apoio ao manejo
da obesidade

As apresentações úmidas dos alimen-
tos coadjuvantes para obesidade podem 
contribuir para o sucesso dos programas 
de emagrecimento por apresentarem 
menor densidade energética em com-
paração à versão seca, permitindo ofere-
cer maior quantidade de alimento para 
uma mesma ingestão calórica, o que 
pode favorecer a saciedade. Além dis-
so, ampliam as formas de apresentação 
da dieta, tornando o manejo nutricional 
mais flexível e podendo favorecer a ade-
são do responsável ao plano alimentar.

A contribuição da inclusão de ali-
mentos úmidos para o sucesso no ma-
nejo da perda de peso em cães foi ava-
liada em um estudo conduzido pela 
USP com os alimentos secos e úmidos 
de Fórmula Natural Vet Care Obesida-
de Cães (Pereira, 2022). 

No estudo, a instituição do mix fee-
ding, na proporção 80:20 (seco:úmido), 

ALÉM DA NUTRIÇÃO: COMO OS ALIMENTOS 
ÚMIDOS COADJUVANTES PODEM CONTRIBUIR 
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A B B E A

-se como espaço de discussão e inter-
câmbio entre profissionais. Em 2026, a 
ABBEA realiza a sexta edição do congresso, 
reafirmando seu compromisso com a 
disseminação do conhecimento e a cons-
trução de pontes entre diferentes áreas.

Fundada por nove profissionais, a ABBEA 
busca atuar como uma voz qualificada nos 
debates sobre bem-estar animal, contri-
buindo para soluções, políticas públicas e 
práticas empresariais mais responsáveis. 

Entre suas frentes estão a associação de 

profissionais e empresas, consultoria, capaci-
tação e produção de conhecimento científico.

A ABBEA propõe uma abordagem integra-
da, na qual ciência, ética, legislação, educação 
e cooperação caminham juntas. Promover o 
bem-estar animal também significa aprimo-
rar a relação da sociedade com os animais.

A construção de um novo olhar sobre o 
bem-estar animal depende da participação 
de todos. Profissionais, empresas, instituições 
e pessoas que compartilham desse propósito 
estão convidadas a juntar-se à ABBEA e con-
tribuir para uma rede comprometida com co-
nhecimento, diálogo e práticas responsáveis. ◘

Thomas Timm   |   Associação Brasileira de Bem-Estar Animal    |   www.abbea.org

com grande satisfação que a ABBEA 
inicia esta parceria com a Revista 
Cães&Gatos, importante espaço de 
informação e conexão para os setores 

animal e veterinário. Esta coluna nasce para 
compartilhar conhecimento, ampliar o diálogo 
e contribuir para uma discussão cada vez mais 
qualificada sobre bem-estar animal no Brasil.

O bem-estar animal ocupa espaço 
crescente em debates que envolvem ci-
ência, produção, saúde pública e políticas 
públicas. Nesse cenário, surge a Associação 
Brasileira de Bem-Estar Animal (ABBEA), or-
ganização técnica e multissetorial dedicada 
ao avanço do bem-estar animal no Brasil.

Baseada em ciência, diálogo e cooperação 
internacional, a ABBEA reúne academia, setor 
privado, sociedade civil e autoridades públicas 
em torno de um propósito comum: contribuir 
para a melhoria contínua do bem-estar animal.

Embora seu lançamento oficial tenha ocor-
rido em 15 de outubro de 2025, sua trajetória 
começou antes, com uma tese de doutorado 
iniciada em 2015 sobre a legislação de bem-es-
tar e proteção animal no Brasil e na Alemanha. 
Esse trabalho fortaleceu o intercâmbio cientí-
fico entre pesquisadores brasileiros e alemães.

A trajetória resultou em iniciativas como o 
livro O bem-estar animal no Brasil e na Alema-
nha: Responsabilidade e Sensibilidade, publi-
cado em 2019, e o Don’t Forget the Animals: Con-
gresso Internacional de Bem-Estar Animal e o 
Compendium Animalis, coletânea de leis e nor-
mas de proteção e bem-estar animal no Brasil, 
lançada em 2020 e atualizada em 2025 e 2026.

O Don’t Forget the Animals consolidou-

Thomas Timm 
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tenta às mudanças do 
mercado pet e à maior va-
lorização da nutrição para 
promover saúde para cães 
e gatos, a Nestlé Purina rea-

lizou uma renovação do portfólio de 
seu alimento super premium Pro Plan. 

A proposta do relançamento é ofe-
recer soluções nutricionais alinhadas 
às diferentes fases da vida e neces-
sidades específicas dos cães e gatos, 
tornando os benefícios dos produtos 
mais claros para os responsáveis pe-
los animais e os médicos-veterinários.

“Sempre tivemos a ciência como 
base e esse relançamento é uma evolu-
ção natural desse compromisso. Para 
isso buscamos traduzir a ciência por 
meio de ingredientes de alta qualidade 
e soluções nutricionais que contribuam 
para uma vida mais saudável e plena 
aos pets”, afirmam Priscila Rodrigues, 
gerente de informação veterinária, e 
Juliana Solbiati, representante de in-
formação veterinária da Nestlé Purina. 

› DANIELLE ASSIS
danielle@dc7comunica.com.br

A

PURINA PRO PLAN AMPLIA 
PORTFÓLIO E APOSTA EM 

NUTRIÇÃO PERSONALIZADA

CARNE COMO PRIMEIRO INGREDIENTE. 
Com a atualização, o portfólio passa 
de 41 para 54 produtos (SKUs) e apre-
senta evolução em todas as fórmulas. 

Entre os principais diferenciais es-
tá a presença de carne como primei-
ro ingrediente em 100% dos produtos. 

Segundo Priscila e Juliana, a proteí-
na é um nutriente essencial para cães 
e gatos, pois desempenha funções im-
portantes no organismo, como a ma-
nutenção da massa muscular, a reno-
vação dos tecidos e o suporte à vitali-
dade ao longo da vida. “Mais do que a 
quantidade, a qualidade e a digestibili-
dade da proteína também são fatores 
relevantes para a Nestlé Purina, vis-
to que influenciam o aproveitamento 
dos nutrientes pelo animal”, explicam. 

Como exemplo, as fontes proteicas 
são selecionadas de acordo com os ob-
jetivos nutricionais de cada formulação. 

A carne de frango está presente em 
diversas receitas da linha, enquanto 
proteínas como salmão e peru compõem 

produtos desenvolvidos para diferentes 
necessidades e perfis de cães e gatos.

Reconhecidas pelo alto valor bio-
lógico, elevada digestibilidade e alta 
palatabilidade, essas proteínas contri-
buem para o aporte adequado de nu-
trientes e para a manutenção da mas-
sa magra, além de favorecerem a acei-
tação do alimento pelos cães e gatos.

Priscila e Juliana comentam tam-
bém que a linha incorpora ingredien-
tes funcionais direcionados às dife-
rentes necessidades dos cães e gatos 
ao longo da vida. 

Entre os destaques está Pro Plan 
Longevidade Excepcional onde pode-
mos destacar o uso de triglicerídeos 
de cadeia média (TCM), que fornecem 
uma fonte alternativa de energia para 
o cérebro de cães seniores. Além dis-
so, a reformulação ampliou a presen-
ça de ingredientes já utilizados pela 
marca, como o colostro, agora pre-
sente em novas formulações selecio-
nadas para cães e gatos, como Cui-
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sem abrir mão do respaldo científi-
co da marca”, dizem as profissionais. 

O conceito também ajuda a es-
colher alimentos que se adaptem de 
forma mais assertiva à individualida-
de de cada pet, considerando fatores 
individuais, como espécie, fase da vi-
da, porte, peso, condição corporal e 
muscular, nível de atividade, status 
reprodutivo e histórico de saúde, que 
influenciam diretamente as necessi-

dades energéticas e nu-
tricionais de cada pet.

“Os claims facilitam a 
identificação da fórmu-
la mais alinhada ao mo-
mento de vida e às ne-
cessidades do pet, fun-
cionando como uma pri-

meira orientação na leitura da emba-
lagem. Isso torna a decisão mais prá-
tica e segura e, para os médicos-ve-
terinários, é uma ferramenta adicio-
nal que apoia uma recomendação nu-
tricional individualizada”, finalizam.

Com a renovação, Purina Pro Plan 
amplia seu portfólio e reforça a proposta 
de unir ciência, ingredientes de qualida-
de e nutrição especializada em soluções 
direcionadas às diferentes fases da vida 
e às necessidades dos cães e gatos. ◘

dado Excepcional e Gatos Castrados.
“Sabemos que uma boa nutrição 

desde o início e mantida ao longo da 
vida é a base para o envelhecimento 
saudável. Devido a isso, o colostro pas-
sou a integrar fórmulas selecionadas 
para cães adultos, complementando 
a proposta nutricional de produtos 
que buscam apoiar as defesas natu-
rais também nessa etapa”, pontuam. 

FORMULAÇÕES PENSADAS PARA OS 
CÃES. Para cães, a ampliação do port-
fólio foi pensada visando atender as de-
mandas específicas da espécie, tendo 
opções destinadas às diferentes fases 
de vida, ou seja, filhotes, adultos e sê-
niores, além de produtos voltados às 
necessidades específicas, como ani-
mais de alta vitalidade, com maior de-
manda energética, tendência ao ga-
nho de peso, paladar exigente ou sen-
sibilidades alimentares, entre outros.

Entre as opções também está a Pu-
rina Pro Plan Controle de Peso, indica-
da para cães adultos com baixo nível 
de atividade ou tendência ao ganho de 
peso, que apresenta menor densida-
de energética e maior teor de fibras.

Já o colostro está presente nas li-
nhas Purina Pro Plan Desenvolvimen-
to Excepcional, para filhotes, e Cui-
dado Excepcional para cães adultos.

PORTFÓLIO DEDICADO AOS GATOS.
Como os felinos têm hábitos, prefe-
rências e necessidades nutricionais 
muito próprias, a proposta visa ofe-
recer um portfólio criado para acom-
panhá-los em suas diferentes fases da 
vida, desde filhotes a gatos sêniores, 
e necessidades especiais.

De acordo com Priscila e Juliana, 
essa nova geração de soluções apos-
ta em maior especialização, trazendo 
produtos pensados para necessidades 
específicas alinhadas às principais ten-
dências do mercado. “Para os gatos, es-
se olhar é especialmente relevante, já 
que os felinos apresentam caracterís-
ticas e necessidades nutricionais mui-
to particulares. A linha também traz 
soluções como Purina Pro Plan Live-
Clear®, primeiro e único alimento de-
senvolvido para neutralizar o Fel d 1 no 
Brasil, principal alérgeno felino pre-
sente na saliva dos gatos”, destacam.

As fórmu-
las para feli-
nos, assim co-
mo para cães, 
combinam car-
ne como primei-
ro ingrediente, 
teores de proteí-
na adequados à 
natureza carnívora da espécie e in-
gredientes funcionais, como inulina 
e colostro em produtos selecionados.

Fazem parte do portfólio fórmulas 
como Purina Pro Plan Gatos Castrados, 
que apresenta benefícios de suporte 
para o controle de peso, contribui para 
a saúde do trato urinário inferior e for-
talecimento do sistema imune, e Puri-
na Pro Plan Hipoalergênico, com car-
ne de peru como proteína alternativa, 
com ômegas e prebiótico, fortalecendo 
a barreira cutânea e contribuindo para 
o equilíbrio da microbiota intestinal.

CIÊNCIA TRADUZIDA EM 
BENEFÍCIOS. Outra mu-
dança está na forma de 
comunicar os diferen-
ciais das fórmulas. A 
linha passa a destacar 
benefícios no conceito 
“3 em 1”, criado para tornar a infor-
mação científica mais acessível aos 
responsáveis e facilitar a identifi-
cação da proposta de cada produto. 

Assim, cada fórmula apresenta três 
benefícios considerados relevantes pa-
ra a necessidade à qual é direcionada.

“Essa é uma forma clara e objetiva 
de conectar a formulação ao benefício 
percebido, ajudando responsáveis e 
médicos-veterinários a identificar a 
opção mais adequada para cada pet 

A reformulação 
ampliou a presença 

de ingredientes 
já utilizados pela 

marca, como o 
colostro, agora 

presente em 
novas formulações 
selecionadas para 

cães e gatos



48 • caesegatos.com.br

F E L I N O S   /  D I A B E T E S  M E L L I T U S

diabetes mellitus é uma condi-
ção comum na clínica médica de 
felinos e tem correlação direta 
com a obesidade, visto que o ex-
cesso de peso pode desencadear 

um quadro de resistência insulínica.  
Frente a esses casos, o manejo nu-

tricional tem papel central, seja pa-
ra o processo de perda de peso ou pa-
ra manter a doença estabilizada. To-
davia, representa desafios importan-
tes para veterinários e responsáveis. 

A médica-veterinária com aperfei-
çoamento nível III em Clínica Médica de 
Pequenos Animais com ênfase em En-
docrinologia e Metabologia pela Facul-
dade de Medicina Veterinária e Zootec-
nia da Universidade de São Paulo (FMV-
Z-USP) e mestre em Ciência Animal, Ga-
briela Pinheiro Tirado Moreno, afirma 
que um dos principais problemas rela-
cionados ao protocolo alimentar de fe-
linos com diabetes mellitus é a dificul-
dade em seguir o protocolo dietético, 
pois muitos animais são habituados a 
ter o alimento disponível o tempo todo. 

“Além disso, muitas casas possuem 
gatos que apresentam necessidades nu-
tricionais diferentes. Por exemplo, po-

› DANIELLE ASSIS
danielle@dc7comunica.com.br

O
demos ter no mesmo ambiente um ani-
mal que faz uso de alimento coadjuvan-
te para doenças renais, um felino que 
necessita de ração para obesidade e ou-
tro em uso da hipoalergênica”, relata. 

CUIDADO FUNDAMENTAL. Uma rotina 
adequada de alimentação é crucial pa-
ra os gatos diabéticos. Gabriela desta-
ca que, caso o paciente esteja acima do 
peso ideal, é fundamental que entre em 
um protocolo de emagrecimento com o 
uso de alimento específico para obesos. 

Dessa forma, pode-se reduzir a 
resistência insulínica e aumentar a 
chance de atingir a remissão. 

Já se o animal tiver um escore corpo-
ral ideal, é importante oferecer um ali-
mento coadjuvante para diabetes, a de-
pender das comorbidades, para minimi-
zar a variabilidade glicêmica e preservar 
a massa muscular, o que nem sempre é 
possível devido às doenças associadas.  

Com isso, entre os objetivos nutri-
cionais buscados para um felino diabé-
tico, temos: manter o gato com um es-
core ideal e atingir a remissão diabética. 

Considerando a escala de nove pon-
tos, manter o Escore de Condição Cor-

MANEJO 
NUTRICIONAL DE 
GATOS DIABÉTICOS: 
DESAFIOS E 
ORIENTAÇÕES

poral (ECC) em 5/9 seria ideal para a 
maioria dos gatos adultos, enquan-
to alguns idosos podem se enquadrar 
melhor no ECC 6/9, além de preser-
var a massa muscular e evitar hiper-
glicemia pós-prandial ou hipoglice-
mias”, destaca a veterinária.

Portanto, de forma simplificada, a 
nutrição atua de maneira coadjuvan-
te para evitar glicemias muito altas no 
período pós prandial através de carboi-
dratos em baixa quantidade, favorecer 
a manutenção de massa magra com 
altos teores proteicos e contribuir no 
controle da saciedade com as fibras. 

COMPOSIÇÃO DA DIETA. Após o 
diagnóstico do diabetes mellitus 
não existe um momento ideal pa-
ra a troca da dieta do paciente e is-
so varia conforme cada caso clínico. 

Segundo Gabriela, geralmente, se 
inicia o tratamento com insulina ou 
com os inibidores SGLT2 e aguarda-
-se a mínima estabilização do quadro 
para, então, instituir uma nova dieta. 

Já para definir qual alimento es-
colher é preciso entender que a dieta 
adequada para animais com a doen-
ça deve apresentar restrição de car-
boidratos para evitar glicemias muito 
altas após o período de alimentação.

“Essas dietas devem, ainda, ter ele-
vado teor de proteínas de alta diges-
tibilidade para favorecer a manuten-
ção de massa magra e teor modera-
do a alto de fibras para contribuir no 
controle da glicemia” , explica. 

Além disso, mais do que conferir 
controle da glicemia, as fibras propor-
cionam aumento de saciedade, pois 
retardam o esvaziamento gástrico e 
reduzem a velocidade de absorção dos 
carboidratos. “Para os animais diabéti-
cos e obesos em que a restrição calórica 
é indicada, o incremento nas quanti-
dades de fibras é uma ótima estratégia 
para aumentar a saciedade”, destaca. 

Outro aspecto que pode ser inte-
ressante na composição nutricional 
do alimento é a presença de arginina, 
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sempre em associação aos demais si-
nais clínicos. Qualquer tipo de infla-
mação ou infecção pode ser um fator 
de resistência insulínica e gerar des-
compensação glicêmica, por isso a im-
portância do monitoramento”, pontua. 

Além disso, atualmente os siste-
mas de monitoramento contínuo de 
glicose são uma ferramenta muito útil, 
especialmente em gatos, pois permi-
tem acompanhar a glicemia de for-
ma prática e reduzem a necessida-
de de coletas frequentes de sangue.

ESCOLHA DO ALIMENTO. Existem di-
ferentes aspectos que devem ser con-
siderados ao instituir uma dieta para 
gatos diabéticos. A alimentação úmida 
é altamente recomendada para esses 
animais, pois apresenta baixa densidade 
calórica, permitindo a ingestão de maior 
volume de alimento sem prejuízos.

Dessa forma, é possível reduzir com-
portamentos erráticos motivados pe-
la fome e, adicionalmente, auxiliar na 
manutenção da hidratação do pacien-
te devido ao maior teor de umidade. 

Também é importante evitar alguns 
erros comuns na nutrição de felinos 
com diabetes mellitus. Entre eles, a 
profissional destaca oferecer alimen-
tos com excesso de carboidratos, não 
controlar adequadamente a quanti-
dade total de comida, fazer mudan-
ças frequentes de dieta sem orienta-
ção e não considerar as necessidades 
individuais do gato. “A alimentação li-
vre não é necessariamente proibida, 
mas precisa ser avaliada com cuida-
do, principalmente em gatos com so-
brepeso ou obesidade”, alerta.

Já os petiscos podem ser ofereci-
dos esporadicamente, inclusive co-
mo uma técnica de reforço positivo 
após aplicação da insulina. Contudo, 
devem possuir baixa caloria e quan-
tidade de carboidratos, sendo prefe-
rencialmente ricos em proteína.

Felizmente, a indústria de nutri-
ção animal está evoluindo a cada ano 
e a disponibilidade de dietas comer-
ciais com teor reduzido de amido, al-
to teor de proteínas e fibras e alimen-
tos úmidos coadjuvantes para diabe-
tes são considerados pela médica-ve-
terinária alguns dos principais avan-
ços no manejo da doença. ◘

um aminoácido essencial para gatos 
que estimula a secreção de insulina. 

MANEJO DA OBESIDADE. A obesidade 
é considerada uma das principais cau-
sas de resistência à insulina em gatos. 

A médica-veterinária comenta que, 
com o aumento da resistência, o pân-
creas precisa elevar a secreção de insuli-
na para manter a glicemia.  Porém, a lon-
go prazo, ocorre disfunção e perda das 
células beta, associadas a fatores como 
glicotoxicidade e deposição de amiloi-
de, o que favorece a progressão do dia-
betes mellitus. “Estudos mostram que 
cada quilograma de peso acima do ideal 
pode estar associado a uma redução de 
aproximadamente 30% na sensibilida-
de à insulina. Por isso, o controle do pe-
so é fundamental tanto para o contro-
le do diabetes quanto para aumentar 
a possibilidade de remissão”, destaca.

No entanto, o protocolo de emagre-
cimento nestes animais deve ser rea-
lizado de maneira adequada para não 
desencadear outras condições de saúde. 

No caso de gatos obesos, a profis-
sional explica que a perda de peso se-
manal deve atingir uma taxa de 0,5% a 
1% e o monitoramento deve ser rigoro-
so, pois um emagrecimento muito rápi-
do ocasionado pela redução alimentar 
brusca pode levar à lipidose hepática e 
à perda importante de tecido muscular. 

ALIMENTAÇÃO X INSULINA. Uma dú-
vida comum sobre o manejo nutricio-
nal do diabetes mellitus felino está 
relacionada ao intervalo entre a ali-
mentação e a aplicação de insulina. 

Segundo Gabriela, estudos recen-
tes mostram que não há necessidade 
de sincronizar a alimentação e a apli-
cação de insulina, o que é uma van-
tagem, pois muitos gatos possuem o 
hábito de “petiscar” e preferem comer 
pequenas porções ao longo do dia. 

Além disso, em felinos preconiza-se 
o uso de insulinas do tipo basal, o que 
permite diversas pequenas refeições 
sem prejuízos no controle da glicemia. 

“Entre as insulinas basais temos 
algumas opções, como as glarginas 
U-100, degludeca e a glargina U-300. 
Alguns animais podem utilizá-las uma 
vez ao dia, mas a maioria tem neces-
sidade de aplicação duas vezes ao dia. 

Independentemente da escolha, ne-
nhuma delas gera interferência impor-
tante no protocolo alimentar”, afirma. 

Para entender se o manejo alimen-
tar e o tratamento do diabetes melli-
tus estão sendo assertivos é possível 
avaliar alguns fatores, como a melho-
ra dos sinais clínicos. De acordo com 
a médica-veterinária, o paciente deve 
ter controle da poliúria e da polidipsia. 
No que diz respeito ao peso, se o animal 
for obeso, precisa apresentar emagre-
cimento controlado. Já se estiver com 
escore ideal, deverá manter o peso e, 
caso esteja abaixo do peso, engordar. 

Existem ainda escores clínicos que 
podem ser utilizados para uma avalia-
ção menos subjetiva. “A glicemia deve 
apresentar a menor variabilidade pos-
sível e é importante considerar a qua-
lidade de vida do paciente e do res-
ponsável. Se todos esses itens estive-
rem satisfatórios, podemos dizer que 
a estratégia está funcionando”, avalia. 

Com relação aos parâmetros clí-
nicos, é necessário acompanhar a in-
gestão alimentar, o volume de água in-
gerido e o volume de urina produzido.

Gabriela também relata que é co-
mum pacientes diabéticos desenvol-
verem alterações metabólicas, sendo 
fundamental a realização de exames. 

“Proteínas glicadas, como a fru-
tosamina, podem ser utilizadas, mas 

Gabriela Pinheiro Tirado Moreno,
médica-veterinária com aperfeiçoa-
mento nível III em Clínica Médica
de Pequenos Animais e ênfase em 
Endocrinologia e Metabologia 
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vida útil do alimento sem refrigeração 
antes da abertura, além da manuten-
ção de suas propriedades nutricionais”. 

A Tetra Recart® também tem aber-
tura fácil e pode ser refechada para 
consumo posterior, facilitando o arma-
zenamento na geladeira – algo singu-
lar para a categoria.

Outro diferencial da embalagem é 
aliar alimentos de alto valor agregado, 
mais naturais e com ingredientes que 
podem ser reconhecidos ao olhar o ali-
mento, como carne e legumes desfia-
dos ou cortados.

A tecnologia permite que os alimen-
tos mantenham características pró-
ximas aos naturais, atendendo à bus-
ca dos responsáveis por pets por pro-
dutos de alta qualidade. “A proposta 
também acompanha o olhar mais hu-
manizado para os pets, consideran-
do suas necessidades e oferecendo ali-
mentos úmidos premium, sem con-
servantes, que complementam sua ali-
mentação”, pondera, ainda, Luis Kühl.

Além de preservar a qualidade do ali-

mercado pet brasileiro ganhou 
recentemente a opção de em-
balagens cartonadas para ra-
ções úmidas, movimento que 

está diretamente alinhado à saúde e 
ao bem-estar animal. Os critérios de 
rigor nutricional possibilitados pelas 
caixinhas da Tetra Pak chegam ago-
ra ao segmento de pet food brasileiro.

Isso se deve à tecnologia da embala-
gem, uma novidade para o setor. Com es-
trutura composta por camadas de papel, 
polipropileno e alumínio, a embalagem 
cartonada Tetra Recart® protege o con-
teúdo da luz, do oxigênio e da umidade, 
permitindo o envase de alimentos na-
turais e em pedaços, preservando seus 
nutrientes sem o uso de conservantes.

Segundo Luis Antonio Kühl, diretor 
de vendas e desenvolvimento de negó-
cios da Tetra Pak Brasil, o diferencial está 
na tecnologia de processamento, que 
combina tratamento térmico e um siste-
ma de autoclavagem. “Os alimentos são 
esterilizados já envasados dentro da em-
balagem, garantindo segurança e maior 

TECNOLOGIA DA TETRA PAK 
ALIA NUTRIÇÃO E BEM-ESTAR À 

ALIMENTAÇÃO DOS PETS 
EMBALAGEM PROPORCIONA SEGURANÇA DO ALIMENTO, DISPENSA 

CONSERVANTES E SE TORNA ALIADA DOS RESPONSÁVEIS POR CÃES E GATOS 
PARA ALIMENTOS MAIS NATURAIS E SAUDÁVEIS

O
mento, o formato da embalagem tam-
bém otimiza o transporte e armazena-
mento. É composta por pelo menos 71% 
de materiais de fontes renováveis e pa-
pel certificado FSC™, permitindo redu-
zir em até 85% as emissões de carbono.  

O portfólio da Tetra Recart® varia de 
100 ml a 500 ml, opções que adequam 
o volume ao porte do animal e a dife-
rentes faixas de preço. No mundo, cer-
ca de 70 marcas do mercado de comi-
das pet já utilizam a Tetra Recart®, com 
a proposta de proporcionar alimenta-
ção mais saudável e sem conservantes.

A crescente demanda por alimen-
tos úmidos, naturais e de alta qualidade 
tem motivado novos investimentos no 
setor. Em 2025, a categoria movimen-
tou R$ 78 bilhões no Brasil, segundo da-
dos da Associação Brasileira das Empre-
sas do Setor de Animais de Estimação 
(Abempet). Desse total, o segmento de 
pet food respondeu por mais da meta-
de do faturamento, impulsionando par-
cerias que transformam a inovação tec-
nológica em diferencial competitivo. ◘
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intestino do seu cão tem 
um novo melhor amigo, 
um composto chamado 
HPDDG. O nome é meio 

complicado – e obviamente sem o char-
me e a fofura do seu pet. Mas a origem é 
simples, abundante no Brasil e está as-
sociada à saúde de todos nós. É o milho, 
mas com um tratamento todo especial. 

O mesmo grão que vira etanol 
também vira esse composto altamen-
te proteico e que faz bem para o intes-
tino do seu pet. Tudo dentro da mes-
ma indústria. Esse pequeno cereal tem 
partes diferentes, uma delas vira bio-
combustível, de baixa emissão de car-
bono, e a outra, alimento.

A ciência recente colocou o intes-
tino no centro de tudo. Da saúde, da 
estética e até do equilíbrio emocional. 
Se é assim com a gente, por que seria 
diferente com seu pet? Para um pro-
duto ser adequado à nutrição animal, 
agora precisa ser muito mais do que 

O

INOVAÇÃO NA 
NUTRIÇÃO PET: 
O POTENCIAL 
DO HPDDG NA 
ALIMENTAÇÃO 
DE CÃES
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comida. E, é claro, precisa fazer 
bem para o intestino do seu cão, 
para conseguir garantir uma imu-
nidade mais forte, mais energia 
e até uma pelagem mais bonita.

O segredo está nas bactérias 
que naturalmente habitam o intes-
tino: elas podem ser boas ou más. 
Nutrição animal que vai além da 
comida precisa estimular as boas 
e ajudar na multiplicação delas. 
E é aí que mora o ouro do HPDDG. 

Além de ser uma super pro-
teína, esse composto ajuda nes-
sa colonização de uma flora in-
testinal saudável.

Não é por acaso. O investimen-
to em ciência nesse mercado é re-
torno garantido. O Brasil é o tercei-
ro maior mercado pet do mundo. 
Em 2025, esse setor movimentou 
quase R$ 78 bilhões em vendas, se-
gundo a Associação Brasileira das 
Empresas do Setor de Animais de 
Estimação (Abempet) – e mais da 
metade disso foi para alimentação.

CIÊNCIA QUE AMPLIA POSSIBILI-
DADES NA NUTRIÇÃO PET. Em um 
mercado desse tamanho e cada 
vez mais especializado, não basta 
conhecer a composição nutricio-
nal de um ingrediente. É preciso 
entender quanto de seus nutrien-
tes pode ser efetivamente aprovei-
tado pelo organismo, como ele é 
aceito pelo animal e quais efeitos 
sua inclusão na dieta pode provo-
car. É justamente nesse ponto que 
a ciência se torna fundamental.

Um estudo realizado por pes-
quisadores da Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR), com apoio da 
FS e publicado no Journal of Animal 
Science, avaliou essas característi-
cas do HPDDG na alimentação de 
cães adultos. O ingrediente utili-
zado na pesquisa é produzido pela 
FS e comercializado como FS Es-
sencial. Foram comparadas dietas 
com 0%, 7%, 14% e 21% de inclusão.

A proteína do HPDDG apresen-
tou digestibilidade de 91,2%, in-
dicando elevado aproveitamento 
pelo organismo dos cães. Nas for-
mulações testadas, não foram ob-
servadas diferenças na digestibi-
lidade dos macronutrientes nem 
nas características fecais avaliadas 
em comparação à dieta controle.

A aceitação foi outro aspecto 

investigado. No teste de palatabilidade, 
os cães consumiram mais da dieta for-
mulada com 21% de HPDDG em compa-
ração à dieta sem o ingrediente. O resul-
tado aponta para o potencial dessa fon-
te proteica também em um atributo es-
sencial para qualquer alimento destina-
do aos pets: ser bem aceita pelo animal.

A pesquisa também colocou à pro-
va um dos aspectos centrais dessa nova 
forma de olhar para a nutrição: a relação 
com o ambiente intestinal. A análise das 
bactérias presentes nas fezes, utilizada 
para investigar alterações relacionadas 
à microbiota, identificou mudanças em 
determinados grupos bacterianos e em 
indicadores de diversidade microbiana. 

Entre os resultados, houve aumento 
de Blautia e alterações em Clostridiales, 
grupos associados na literatura científi-
ca à funcionalidade intestinal. Os dados 
apontam para potenciais efeitos benéfi-
cos do ingrediente sobre essa funcionali-
dade, uma frente que poderá continuar 
sendo explorada em novas pesquisas.

A ORIGEM TAMBÉM ENTRA NA EQUA-
ÇÃO. Se a ciência ajuda a entender o que 
um ingrediente pode oferecer ao ani-
mal, outro aspecto ganha importância 
para a indústria e para os consumido-
res: de onde ele vem e como é produzido.

Na FS, o HPDDG nasce dentro da 
mesma biorrefinaria que produz eta-
nol. O milho utilizado é cultivado pre-
dominantemente como milho de se-
gunda safra, sucedendo a soja na mes-
ma área dentro do ano agrícola. 

Durante o processamento, diferen-

tes componentes do grão são separa-
dos e aproveitados para diferentes fi-
nalidades, dando origem, além do bio-
combustível, a ingredientes destinados 
à nutrição animal e ao óleo de milho.

Esse aproveitamento integrado da 
matéria-prima se insere em uma lógica 
de economia circular, na qual diferen-
tes componentes de um mesmo grão 
ganham novas aplicações. Assim, a ca-
deia do etanol de milho também contri-
bui para ampliar a disponibilidade de in-
gredientes para outras cadeias produti-
vas, entre elas a de alimentação animal.

O avanço desses ingredientes vem 
acompanhado ainda pela necessidade 
de estabelecer referências de identi-
dade e qualidade. O Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (MAPA) avançou na 
padronização dos produtos das destila-
rias de milho destinados à alimentação 
animal, contemplando categorias com 
diferentes características e composi-
ções nutricionais, entre elas o HPDDG. 

A definição de parâmetros comuns 
contribui para ampliar a clareza e a segu-
rança para sua utilização pela indústria.

Para um mercado pet que cresce ao 
mesmo tempo em que se torna mais es-
pecializado, olhar apenas para a compo-
sição dos ingredientes já não é suficiente. 
Digestibilidade, aceitação, interação com 
o organismo, segurança e origem pas-
sam a fazer parte da mesma discussão. 

E, à medida que novas fontes nutri-
cionais chegam às formulações, será a 
ciência que permitirá compreender seu 
potencial e transformar inovação em so-
luções para a alimentação dos animais. ◘

Fotos: divulgação
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Grupo Pesquisas Hormo-
nais lança a Nohra Clinic, 
plataforma que aproxi-
ma da rotina clínica ve-

terinária recursos de organização, 
exploração e análise de dados am-
plamente utilizados em pesquisa. 

A proposta é permitir que o mé-
dico-veterinário vá além da avalia-
ção isolada de cada paciente e ex-
plore sua própria casuística, iden-
tificando padrões, tendências, evo-
luções e respostas aos tratamentos.

Criada pelas médicas-veterinárias 
e cofundadoras da Hormonalle, Débo-
ra Cattaruzzi e Priscila Viau, a plata-
forma levou cerca de dez meses pa-
ra ser desenvolvida e nasceu da ex-
periência das profissionais entre dois 
universos que sempre fizeram parte 
de suas trajetórias: a pesquisa e a ro-
tina diagnóstica. “Durante anos, uti-
lizamos na pesquisa ferramentas que 
nos permitem olhar não apenas pa-
ra um indivíduo, mas para conjuntos 
de pacientes, cruzar informações e 

Foto: divulgação

› DANIELLE ASSIS
danielle@dc7comunica.com.br

O reconhecer padrões. A Nohra nasce 
dessa inquietação: por que não apro-
ximar essa forma de olhar da rotina 
clínica?”, explicam Débora e Priscila.

Na plataforma, o veterinário pode 
explorar dados de diferentes pacientes, 
agrupá-los por características clínicas e 
utilizar filtros e recursos gráficos para 
acompanhar comportamentos, evo-
luções e respostas aos tratamentos. 

Assim, informações que perten-
cem à história individual de cada pa-
ciente também podem revelar padrões 
quando analisadas em conjunto, trans-
formando dados da rotina em conhe-
cimento aplicável à prática clínica.

Outro diferencial é o ambiente de-
dicado à discussão de casos em En-
docrinologia Veterinária com quatro 
especialistas associados: Viviani De 
Marco, Alan Pöppl, Vanessa Uemura 
e Bruna Stafoche. 

A proposta é oferecer um segundo 
olhar em casos desafiadores, resulta-
dos discordantes ou situações em que 
a discussão possa ampliar o raciocínio 

clínico. A decisão e a condução do pa-
ciente permanecem sob responsabilida-
de do médico-veterinário responsável.

Segundo Luana Furtado, coordena-
dora de marketing do Grupo, o objetivo 
é fazer com que a informação produ-
zida ao longo da jornada do paciente 
seja efetivamente utilizada. “Não basta 
gerar informação. Precisamos criar ca-
minhos para conectá-la, interpretá-la 
e torná-la útil para a prática clínica.”

A Nohra também reúne recursos 
como histórico dos pacientes, recei-
tuário, pedidos de exames e acesso 
aos laudos, permitindo visualizar de 
forma integrada informações que 
normalmente ficam fragmentadas.

A plataforma foi apresentada ofi-
cialmente no fim de agosto, duran-
te evento de lançamento realizado 
em São Paulo, que reuniu médicos-
-veterinários, especialistas e parcei-
ros do Grupo Pesquisas Hormonais.

O acesso é gratuito para médicos-
-veterinários atendidos pelos labora-
tórios parceiros da Hormonalle. ◘

NOHRA CLINIC CONECTA 
PESQUISA, DADOS E DISCUSSÃO 
ESPECIALIZADA À ROTINA DA 
ENDOCRINOLOGIA VETERINÁRIA
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pancreatite é uma enfer-
midade multifatorial, ca-
racterizada pela inflama-
ção do pâncreas e dos ór-
gãos adjacentes com poten-

cial de desencadear uma resposta in-
flamatória sistêmica no organismo. 

Com apresentação distinta entre 
cães e gatos, em casos graves pode 
causar alterações importantes, como 
arritmias, depressão mental, insufi-
ciência renal aguda e hepatite grave. 

Segundo Larissa Nonato de Camar-
go Dembowski, médica-veterinária es-
pecializada em Gastroenterologia com 
aprimoramento em Medicina Inten-
siva e membro da diretoria da Asso-
ciação Brasileira de Gastroenterologia 
Animal (ABRAGA), Felipe Saab Roma-
no, médico-veterinário com residên-
cia em Clínica Médica e presidente da 
ABRAGA, e Brunna Gomes Ré, médica-
-veterinária pela Universidade de São 
Paulo (USP) e ex-residente do Hospital 
Pompeia, nos cães é comum existirem 
quadros agudos de pancreatite, que se 
manifestam de forma mais exuberante. 

“Nesses animais, os sinais e sin-
tomas são evidentes, apresentando 
principalmente vômito, anorexia, dor 
abdominal e prostração. Alguns cães 
podem ter diarreia, taquipneia, alte-
rações neurológicas (depressão men-
tal e convulsão), hematológicas (ane-
mia, neutrofilia, geralmente, sem des-

› DANIELLE ASSIS
danielle@dc7comunica.com.br

A
vio à esquerda e alterações da coagu-
lação) e hepáticas (aumento de enzi-
mas hepáticas e icterícia)”, relatam.

Já nos gatos, a doença geralmente 
tem evolução crônica, com caráter mais 
brando ou manifestações clínicas silen-
ciosas, o que resulta em subdiagnóstico. 

Os médicos-veterinários explicam 
que as causas da enfermidade podem 
ser parecidas em ambas as espécies, 
mas normalmente nos cães há históri-
co de mudança de dieta recente ou in-
discrição alimentar. Também são con-
siderados trauma, aumento de trigli-
cérides, endocrinopatias, obesidade e 
uso de medicações, como ciclospori-
na, brometo de potássio e azatioprina. 

“Nos felinos a condição costuma 
ser idiopática e pode estar associada 
a fatores autoimunes. Algumas doen-
ças concomitantes, como enteropatias 
crônicas, colangite e diabetes mellitus, 
aparecem associadas à pancreatite, 
mas nem sempre é possível estabele-
cer relação de causa e efeito”, citam. 

Ainda nesses animais, a apresen-
tação da pancreatite pode ser discre-
ta com alteração de apetite, perda de 
peso, diminuição do nível de atividade 
e episódios inespecíficos de náusea e 
alteração gastrointestinal. 

FATORES PREDISPONENTES. A doen-
ça pode se desenvolver em animais 
de qualquer idade. Porém, é mais 

DA SUSPEITA
AO TRATAMENTO:
COMO MANEJAR
A PANCREATITE
EM CÃES E GATOS

frequente em adultos e idosos, sen-
do diagnosticada raramente em fi-
lhotes. “Nos cães, existe predisposi-
ção racial, por isso a literatura tradi-
cional sempre alertou que os cachor-
ros do grupo Terrier podem ter uma 
genética suscetível a pancreatite, co-
mo Yorkshire, Schnauzer e West. Ainda 
há casos descritos em Poodle, Cocker 
Spaniel e outras raças, mas essa não é 
uma regra. Em gatos, não há predis-
posição racial estabelecida”, destacam. 

Fatores genéticos também podem 
estar envolvidos na incidência da pan-
creatite, especialmente as alterações 
metabólicas, como hipertrigliceridemia. 

Além disso, nos cães existe asso-
ciação entre obesidade e pancreati-
te, enquanto nos gatos essa correla-
ção não está estabelecida. “A obesida-
de continua sendo um problema im-
portante de saúde, mas não podemos 
afirmar que um gato obeso necessa-
riamente possui maior risco”, alertam.

FERRAMENTAS DIAGNÓSTICAS. Com 
a evolução da Medicina Veterinária, 
atualmente se tem mais conhecimento 
sobre a doença e maior qualidade de 
exames de imagem para diagnosticá-la. 

No entanto, Larissa, Felipe e Brun-
na destacam que não existe um único 
exame capaz de diagnosticar todos os 
casos de pancreatite. “O diagnóstico 
deve ser construído pela combinação 
de histórico clínico, exame físico, exa-
mes laboratoriais e exames de imagem. 
Em alguns casos, exames adicionais 
são necessários para avaliar complica-
ções e doenças concomitantes”, citam.

Entre as opções disponíveis está a 
lipase pancreática específica canina ou 
felina, que dificilmente está elevada em 
animais sem a enfermidade, mesmo 
que existam exceções. “Se a lipase pan-
creática estiver aumentada em um pa-
ciente com clínica compatível, apresen-
tando vômito, diarreia, dor e alterações 
em ultrassonografia, pode-se fechar o 
diagnóstico de pancreatite”, explicam.

A ultrassonografia é uma ferra-
menta importante, mas depende da 
qualidade do exame, da experiência 
do profissional, da conformação ana-
tômica do paciente, da presença de 
gás intestinal e do estágio da doença. 

Os médicos-veterinários comentam 
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te é esperada, mas depende da gravidade 
e da situação geral de saúde do animal.

De modo geral, o que determina 
se o prognóstico é bom ou ruim é a 
gravidade da doença e a presença de 
complicações sistêmicas. 

Os veterinários explicam que um 
paciente com sinais gastrointestinais 
leves que responde rapidamente ao 
tratamento tende a ter um prognósti-
co muito melhor se comparado a ani-
mais com hipotensão, alterações im-
portantes de coagulação e respirató-
rias, insuficiência renal, distúrbios ele-
trolíticos, necrose pancreática exten-
sa ou falência de múltiplos órgãos. 

Além disso, algumas complicações 
podem ocorrer, visto que a pancreati-
te grave pode desencadear uma res-
posta inflamatória sistêmica e com-
prometer vários órgãos. “Em casos de 
doença pancreática crônica e exten-
sa destruição do tecido pancreático, 
podemos ter consequências a longo 
prazo, como insuficiência pancreática 
exócrina e diabetes mellitus”, citam. 

Não existe uma forma de pre-

que existem limitações de achados e 
artefatos de cada abdômen dos ani-
mais, que atrapalham a interpretação 
do exame, assim como pacientes que 
já tiveram episódios anteriores de pan-
creatite podem ter sequelas e achados 
de pancreatite crônica, que dificultam 
a interpretação de um quadro ativo. 

“A ultrassonografia é essencial na 
pancreatite, pois consegue verificar acha-
dos importantes, como edema pancreá-
tico, mudanças na ecogenicidade do ór-
gão - geralmente quadros agudos são 
mais hipoecogênicos e quadros crônicos 
hiperecogênicos -, alterações da gordu-
ra peripancreática, presença de líqui-
do livre na cavidade abdominal, altera-
ções hepáticas, renais, intestinais, bi-
liares e de motilidade intestinal, além 
de mensuração de adrenais”, afirmam. 

É fundamental, ainda, considerar 
os diagnósticos diferenciais que po-
dem estar relacionados à pancreati-
te, como doenças gastrointestinais, 
hepatobiliares, renais, endocrinoló-
gicas e intoxicações.

TRATAMENTO DE SUPORTE. Não 
existe uma única medicação ca-
paz de curar a pancreatite. Assim, 
o tratamento realizado visa dar su-
porte ao paciente e consiste em: 
› Controle adequado da dor;
› Controle de náusea e vômito;
› Hidratação e correção das alte-
rações eletrolíticas com base em 
gasometria;
› Manutenção da nutrição, pre-
ferencialmente pela via enteral;
› Tratamento das causas de base
ou doenças concomitantes;
› Monitoramento de possíveis
complicações.

O uso de antibiótico pode ser indi-
cado quando existe evidência ou forte 
suspeita de infecção bacteriana, sepse 
e alguma complicação infecciosa, como 
necrose infectada ou abscesso. Os pro-
fissionais destacam que o controle da 
dor é fundamental, visto que a pancrea-
tite pode ser extremamente dolorosa. 

“Um paciente com dor não se ali-
menta adequadamente, fica mais es-
tressado e pode ter pior recuperação. 
Por isso, a analgesia não é um detalhe do 
tratamento: é um dos pilares”, alertam.

A nutrição, por sua vez, é uma das 
mudanças mais importantes na abor-
dagem moderna da pancreatite. Du-
rante muito tempo acreditou-se que 
era necessário deixar o animal em je-
jum para “descansar o pâncreas”. 

No entanto, atualmente sabe-se 
que o jejum prolongado pode ser pre-
judicial e que, quando possível, a nu-
trição enteral precoce é preferível. 

Para Larissa, Felipe e Brunna, em 
gatos isso é ainda mais importante por-
que a anorexia prolongada aumenta 
o risco de lipidose hepática e, quan-
do o felino não consegue se alimentar 
espontaneamente, deve-se conside-
rar precocemente a alimentação as-
sistida, inclusive por tubo esofágico.

Já a necessidade de internação de-
pende do quadro. Pacientes graves ou 
que não conseguem manter hidra-
tação, analgesia e alimentação ade-
quadas precisam ser hospitalizados. 

Segundo os veterinários, a inter-
nação quase sempre é necessária para 
controle antiemético, reforço nutricio-
nal, analgesia e reposição de hidrata-
ção para evitar o choque hipovolêmico. 

“Também pode ser necessário su-
porte de oxigênio em casos de disp-
neia, transfusão sanguínea para ani-
mais com anemia importante, trom-
bofilaxia a depender do coagulogra-
ma, suporte nutricional por son-
da e cuidados intensivos”, pontuam.

PROGNÓSTICO VARIÁVEL. Uma vez esta-
belecidos os pilares do tratamento, a re-
cuperação de cães e gatos com pancreati-

Felipe Saab 
Romano, médi-
co-veterinário 
com residência 
em Clínica Médica 
e presidente da 
ABRAGA

Larissa Nonato de Camargo
Dembowski, médica-veterinária 
especializada em Gastroenterologia com 
aprimoramento em Medicina Intensiva 
e membro da diretoria da ABRAGA

Brunna Gomes Ré, médica-veterinária 
pela Universidade de São Paulo (USP)
e ex-residente do Hospital Pompeia
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venir todos os casos de pancreatite, 
principalmente porque uma grande 
parcela dos casos, especialmente em 
gatos, é considerada idiopática. O que 
pode ser feito é reduzir fatores de risco. 

Conforme afirmam, nos cães, é 
importante evitar obesidade, doen-
ças endócrinas e indiscrições alimen-
tares, além de monitorar pacientes 
que utilizam medicamentos poten-
cialmente associados à pancreatite. 

Também é fundamental que os res-
ponsáveis reconheçam sinais como vô-
mito, perda de apetite, dor abdominal 
e prostração nos cães. “Já nos gatos, 
precisamos estar ainda mais atentos 
aos sinais sutis, como perda de peso, 
redução do apetite, episódios de náusea, 
vômitos ocasionais ou simplesmente 
mudança de comportamento. Frente 
a esses quadros, deve-se investigar a 
presença da pancreatite”, concluem. 

ERROS COMUNS
NO MANEJO
DE PACIENTES
COM PANCREATITE 
› Tentar tratar em casa animais que 
precisam de internação;

› Instituir alimentação com baixa gor-
dura sem analisar cada caso indivi-
dualmente: para cães com pancreatite, 
principalmente quando existe hiper-
trigliceridemia ou histórico da doen-
ça relacionada à alimentação, uma 
dieta com menor teor de gordura po-
de ser muito útil. Porém, não se deve 
transformar isso em uma regra ab-
soluta. É mais importante que o pa-
ciente coma uma dieta nutricional-
mente adequada e que consiga tole-
rar do que mantê-lo em jejum; 

› Incluir antibióticos no protocolo sem 
real necessidade ou presença de fe-
bre, hemograma com desvio à esquer-
da, hipotensão e sugestão de choque;

› Instituir tratamento com antiáci-
dos, como omeprazol, sem histórico 
de hematêmese, melena e evidência 
de úlcera abdominal. ◘

Imeve está ampliando a 
sua atuação no mercado 
de animais de companhia 
com a criação da unidade 

de negócios Imeve Pet, que chega 
ao mercado com dois lançamen-
tos: Easy Calm Pet e Pósbiom Pet. 

Segundo Jean Carlos de Olivei-
ra Alves, gerente de inovação e no-
vos negócios da empresa, o Easy 
Calm Pet atua no eixo intestino-
-cérebro através do Lactiplantiba-
cillus plantarum e tem como pro-
posta oferecer suporte aos pets 
em situações potencialmente es-
tressantes. “Sua formulação reú-
ne L-teanina, L-triptofano, extra-
tos de camomila, valeriana e mara-
cujá, além de probióticos, prebióti-
cos, vitaminas, EPA e DHA”, explica.

Já o Pósbiom Pet, foi pensado 
para auxiliar na saúde intestinal e 
promover suporte ao sistema imuno-
lógico. Sua fórmula combina Lacto-
bacillus acidophilus, Saccharomyces 
cerevisiae, prebióticos, sólidos so-
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A

IMEVE PET
APOSTA EM NOVA 
GERAÇÃO DE 
BIÓTICOS

lúveis de fermentação, L-glutamina, 
beta-glucanas e vitaminas D3 e E.

“Os dois lançamentos possuem 
propostas complementares. O Easy 
Calm Pet foi desenvolvido com foco 
no suporte ao equilíbrio comporta-
mental e às situações de estresse. 
Por outro lado, o Pósbiom Pet tem 
como foco a microbiota e a saúde, 
além do suporte ao sistema imu-
nológico, ampliando o conceito dos 
bióticos dentro da suplementação 
de animais de companhia”, pontua.

Um diferencial tecnológico im-
portante dos produtos é que todas 
as cepas probióticas presentes nas 
fórmulas são desenvolvidas e fabri-
cadas pela própria Imeve.

Jean destaca que elas contam 
com tecnologia de microencapsu-
lação, que confere proteção gas-
trorresistente e contribuem para 
preservar a viabilidade dos micror-
ganismos durante sua passagem 
pelo trato gastrointestinal, favo-
recendo a chegada ao intestino. ◘

Easy Calm Pet e 
Pósbiom Pet são as 

novidades da Imeve Pet 
para cães e gatos
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adotada, o ambiente físico e até a forma como 
a equipe se relaciona com os clientes precisam 
reforçar a mesma percepção. 

Quando cada interação comunica uma men-
sagem diferente, a marca perde força. Quan-
do existe alinhamento, a diferenciação acon-
tece de maneira natural. Esse cenário também 
muda a lógica da concorrência. Muitas empre-
sas ainda observam apenas os serviços ofereci-
dos pelos concorrentes dire-
tos, quando o verdadeiro de-
safio é evitar a padronização. 

Em mercados maduros, as 
marcas deixam de competir 
apenas por preço ou estrutura e 
passam a disputar significado.

Posicionamento também 
não é um exercício de exclusi-
vidade absoluta. Não é neces-
sário ser o único a oferecer 
determinado serviço. O im-
portante é ser lembrado por 
aquilo que faz sentido para 
sua proposta de valor e para 
o público que deseja atender.

Em um ambiente onde o 
responsável pelo animal rece-
be informações de diferentes fontes e encontra 
inúmeras opções disponíveis, marcas genéricas 
tendem a ser facilmente substituídas. 

Já marcas com posicionamento claro criam 
reconhecimento, fortalecem a confiança e tor-
nam a decisão mais simples.

No fim, equipamentos podem ser adqui-
ridos, tecnologias podem ser incorporadas e 
serviços podem ser replicados. O posiciona-
mento, porém, é construído ao longo do tem-
po e não pode ser copiado com facilidade. Por-
que, no mercado pet, o maior diferencial nem 
sempre está no que a empresa faz, mas na for-
ma como ela é lembrada. ◘

M K T
Franciele Pavei   |   francielepavei@comunicapet.com   |   linkedin.com/comunica-pet 

mercado pet brasileiro evoluiu. Novas 
clínicas, hospitais, indústrias e servi-
ços surgem constantemente, acom-
panhados por investimentos em tec-

nologia, infraestrutura e qualificação profissional. 
Esse avanço fortalece o setor, mas também cria 
um novo desafio: quanto mais o mercado amadu-
rece, mais difícil se torna construir diferenciação.

Basta observar a comunicação de muitas 
empresas do segmento. “Atendimento huma-
nizado”, “equipe especializada”, “tecnologia de 
ponta”, “amor pelos animais” e “cuidado de ex-
celência” são atributos frequentemente apre-
sentados como diferenciais. O problema é que, 
quando todos comunicam a mesma mensa-
gem, ela deixa de diferenciar.

Nesse cenário, o posicionamento passa a ocu-
par um papel estratégico. Posicionar uma mar-
ca não significa apenas escolher um slogan ou 
definir uma identidade visual. Significa decidir 
como a empresa deseja ser reconhecida, qual 
percepção pretende construir e qual espaço de-
seja ocupar na mente do responsável pelo animal.

Essa construção vai além da comunicação, 
ela envolve escolhas. Uma clínica pode decidir 
ser reconhecida pela excelência em Medicina Fe-
lina, outra pelo atendimento familiar, outra pela 
alta complexidade ou pela Medicina Preventiva.

Nenhuma dessas decisões é melhor do que 
a outra. O diferencial está na clareza e na con-
sistência com que essa proposta é percebida.

O mesmo vale para indústrias, distribuido-
res e empresas de serviços. Em um mercado 
onde produtos e soluções se tornam cada vez 
mais semelhantes, a vantagem competitiva dei-
xa de estar apenas no que se oferece e passa a 
estar na forma como a marca é compreendida. 

O posicionamento transforma característi-
cas em significado. Isso exige coerência em to-
dos os pontos de contato. O conteúdo produzi-
do, o atendimento, a experiência, a linguagem 
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parece igual: por que
o posicionamento se
tornou o maior diferencial 
no mercado pet
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s coelhos possuem uma den-
tição especializada, caracte-
rizada pelo crescimento con-
tínuo dos incisivos e dos den-
tes posteriores. Por esse mo-
tivo, o desgaste promovido 
pela mastigação é funda-

mental para manter o comprimen-
to e a oclusão adequados dos dentes. 

Quando esse equilíbrio é compro-
metido, podem surgir alterações den-
tárias que dificultam a apreensão e a 
mastigação dos alimentos, compro-
metendo a ingestão adequada e de-
sencadeando outras alterações sistê-
micas e prejuízos à saúde do animal.

Os problemas dentários em coe-
lhos domésticos apresentam alta ca-
suística na clínica de pets não con-
vencionais. Embora possam ter ori-
gem congênita ou traumática, a ali-
mentação inadequada, especialmente 
aquela com baixo teor de fibras, é um 
dos principais fatores associados ao 
desenvolvimento dessas alterações. 

O consumo insuficiente de alimen-
tos fibrosos reduz o estímulo masti-

› RAQUEL NAOMI TANAK A SCADUTO
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O
gatório e, consequentemente, o des-
gaste fisiológico dos dentes, favore-
cendo o hipercrescimento dentário.

Quando o desgaste dentário não 
ocorre de forma adequada, o cresci-
mento contínuo dos dentes pode re-
sultar em hipercrescimento e má oclu-
são, favorecendo o aparecimento de 
pontas, lesões na cavidade oral, dor, 
inflamação e infecções. 

Essas alterações podem evoluir de 
maneira silenciosa, fazendo com que 
os primeiros sinais passem desperce-
bidos pelos responsáveis, que muitas 
vezes só percebem o problema quando o 
animal apresenta redução ou interrup-
ção da alimentação, apatia e fraqueza. 

ANATOMIA E FISIOLOGIA DENTÁRIA. 
Os coelhos possuem 28 dentes, não apre-
sentam caninos e têm um diastema entre 
os incisivos e os dentes jugais (pré-mola-
res e molares). Todos os dentes são elo-
dontes e aradiculares, com crescimento 
contínuo ao longo da vida, tornando o 
desgaste durante a mastigação essencial. 

Os incisivos apreendem e cortam os 

DESAFIOS
DA ODONTOLOGIA
EM COELHOS
DOMÉSTICOS

alimentos, enquanto os dentes jugais rea-
lizam sua trituração. O desgaste ocorre 
principalmente pelos movimentos late-
rais da mandíbula, a uma taxa de apro-
ximadamente 2 a 2,4 mm por semana.

COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO? O diag-
nóstico da doença dentária em coe-
lhos envolve anamnese, exame físico 
e avaliação da cavidade oral, exames 
de imagem e laboratoriais.

Na anamnese deve-se avaliar os 
hábitos alimentares, especialmente 
do consumo de alimentos ricos em fi-
bras. No exame físico inclui-se a ava-
liação oral, sendo recomendada seda-
ção ou anestesia quando houver sus-
peita de alterações dentárias ou ne-
cessidade de exame mais detalhado. 

Os dentes incisivos devem ser ava-
liados quanto ao comprimento, formato, 
coloração, esmalte e oclusão. Incisivos 
saudáveis são brancos, cilíndricos e 
apresentam borda em formato de cinzel.

Já a avaliação dos dentes jugais 
é dificultada pelo pequeno tamanho 
da cavidade oral dos coelhos, sendo 
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Deve fornecer quantidade adequada 
de cálcio, essencial para a mineraliza-
ção dos dentes e ossos. Rações peletiza-
das de boa qualidade são à base de feno. 

O ideal é evitar alimentos indus-
trializados, legumes e frutas ricos em 
açúcar ou grãos ricos em óleos, vis-
to que podem causar sensação de sa-
ciedade, diminuindo ingestão de fi-
bras e movimentos de mastigação.

Podem ser oferecidos itens seguros 
para morder, como brinquedos de ma-
deira não tratada, galhos de espécies 
adequadas e objetos de fibras vegetais, 
sempre livres de agrotóxicos, tintas e 
outros produtos químicos. Além de ser-
virem para enriquecimento ambiental, 
eles ainda estimulam a mastigação.

Uma alimentação equilibrada não 
apenas auxilia na prevenção do hi-
percrescimento e de outras altera-
ções dentárias, como também con-
tribui para a saúde geral, o bem-es-
tar e a longevidade dos coelhos.

O MANEJO CORRETO SALVA VIDAS. 
A doença dentária é muito comum 
em coelhos domésticos e pode evo-
luir para um problema grave, com-
prometendo a alimentação, a saú-
de e a qualidade de vida do animal. 

Apesar disso, grande parte dos ca-
sos pode ser reduzida com medidas 
simples de manejo, principalmente 
por meio de uma alimentação ade-
quada e rica em fibras, que estimula 
o desgaste natural dos dentes. 

Além disso, conhecer o compor-
tamento e as necessidades da espécie 
permite ao responsável reconhecer 
alterações sutis precocemente, evi-
tando a progressão da doença e pos-
síveis complicações. ◘

frequentemente necessária a uti-
lização de instrumentos e sedação. 

O uso de espéculo nasal ou otoscópio 
permite uma avaliação superficial da 
superfície de oclusão, porém apresen-
ta campo de visão limitado, podendo 
deixar pequenas lesões despercebidas.

A radiografia é fundamental pa-
ra avaliar estruturas que não podem 
ser observadas no exame oral, como 
raízes dentárias, ossos da mandíbu-
la e maxila, periodonto e canal naso-
lacrimal. A tomografia computado-
rizada oferece maior detalhamento 
e reconstrução tridimensional, sen-
do especialmente útil na investiga-
ção de abscessos, neoplasias e alte-
rações intranasais e de tecidos moles. 

EXISTE TRATAMENTO? O tratamento 
visa restabelecer o comprimento e a 
oclusão adequados dos dentes, contro-
lar a dor e tratar possíveis infecções. 
Alguns procedimentos são a redução 
da coroa, extração dentária e redução 
de abscessos através de drenagem, 
excisão cirúrgica e antibioticoterapia.

PREVENÇÃO: O PONTO MAIS IMPOR-
TANTE! A prevenção é a principal 
ferramenta para reduzir a ocorrên-
cia de doenças dentárias em coelhos. 
O diagnóstico e o tratamento dessas 
afecções pode exigir exames de ima-
gem, procedimentos odontológicos e 
cirúrgicos, anestesia e acompanha-
mento especializado, muitas vezes 
complexos, delicados e prolongados. 

Além disso, coelhos debilitados 
podem apresentar rápida deterio-
ração do estado clínico, aumentan-
do os riscos de vida, tornando a in-
tervenção ainda mais desafiadora.

A alimentação adequada é o prin-
cipal fator preventivo, esses animais 
devem receber acesso constante a 
alimentos ricos em fibras, especial-
mente feno de boa qualidade e pro-
cedência, sendo oferecidos à vonta-
de para estimular a mastigação, com 
movimentos laterais da mandíbula 
e o desgaste fisiológico dos dentes. 

A dieta também precisa incluir 
uma variedade de folhagens frescas, 
preferencialmente de coloração ver-
de-escura, que contribuem para o for-
necimento de fibras e nutrientes. 

COMO IDENTIFICAR 
UMA DOENÇA
DENTÁRIA?
Por serem animais que são natural-
mente presas, os coelhos tendem a 
mascarar sinais de doença, poden-
do apresentar manifestações clínicas 
apenas quando a enfermidade está 
mais avançada. Os sinais variam con-
forme a gravidade da doença dentá-
ria e podem incluir:

1 Alterações na alimentação: ano-
rexia, redução da ingestão, seleti-

vidade alimentar e dificuldade para 
apreender ou mastigar o alimento. 
A dor e a má oclusão podem levar o 
animal a preferir alimentos mais ma-
cios, reduzindo o consumo de feno; 

2 Alterações nas fezes: redução 
do volume, tamanho ou altera-

ções na aparência, geralmente asso-
ciadas à menor ingestão alimentar;

3 Sialorreia: umidade, perda de 
pelos ou pelos empastados na 

região do queixo, causada principal-
mente por dor e dificuldade de fe-
chamento da boca;

4 Secreção nasal: pode ocorrer 
devido ao alongamento das raí-

zes dos dentes superiores e à irrita-
ção dos seios nasais;

5 Pelos empastados nos mem-
bros anteriores: podem indicar 

que o animal está limpando secreções 
provenientes da boca, nariz ou olhos;

6 Epífora e exoftalmia: o cresci-
mento das raízes dos dentes su-

periores pode comprimir o ducto na-
solacrimal, causando lacrimejamento;

7 Aumento de volume facial: pode 
estar relacionado à formação de 

abscessos ou ao alongamento das 
raízes dentárias;

8 Bruxismo: o ranger dos dentes é 
um importante indicativo de dor;

9 Alterações na superfície de oclu-
são dos dentes jugais: podem 

indicar desgaste inadequado, cres-
cimento excessivo e má oclusão.

CONFIRA AS 
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Medicina Veterinária: a governança do luto.
Assim como existem diretrizes para pro-

mover a segurança assistencial e a qualidade 
dos serviços, também é possível estabelecer 
um modelo institucional capaz de orientar 
o acolhimento das famílias de forma ética, 
organizada e humanizada.

No Instituto DAS, essa proposta recebeu 
o nome de Programa Institucional de Aco-
lhimento ao Luto (PIAL).

Mais do que um protocolo operacional, 
o PIAL constitui uma diretriz de governan-
ça destinada a integrar comunicação, aco-
lhimento, organização da equipe e respeito à 
experiência das famílias em um dos momen-
tos mais delicados da assistência veterinária.

MEMORIZE ISSO! Protocolos orientam con-
dutas. A governança transforma essas condu-
tas em uma cultura institucional de cuidado.

PARA REFLETIR. Quando o acolhimento 
passa a integrar a governança institucio-
nal, ele deixa de depender exclusivamente 
da sensibilidade individual e torna-se par-
te da identidade da própria instituição. Afi-
nal, a forma como uma organização conduz 
a despedida também revela a qualidade da 
assistência que oferece. ◘

GUIA JURÍDICO

oje, cães e gatos ocupam um lugar 
afetivo que ultrapassa a ideia tradi-
cional de companhia. São conside-
rados integrantes da família, com-

partilham a rotina das famílias e estabelecem 
vínculos emocionais profundos com seus 
responsáveis. Por isso, a perda de um animal 
representa uma experiência de luto que exi-
ge sensibilidade, preparo e acolhimento por 
parte das instituições de saúde veterinária.

UM DESAFIO QUE VAI ALÉM DA COMPETÊN-
CIA TÉCNICA. A Medicina Veterinária inves-
tiu intensamente no desenvolvimento técni-
co-científico. Equipamentos, métodos diag-
nósticos, terapias e especialização profissio-
nal elevaram significativamente a qualidade 
da assistência. Entretanto, nos momentos de 
maior vulnerabilidade emocional das famílias, 
especialmente diante da perda de um animal, 
a condução desse processo ainda costuma de-
pender muito mais da sensibilidade individual 
da equipe do que de uma diretriz institucional.

É justamente nesse momento que a quali-
dade da assistência passa a ser percebida sob 
uma nova perspectiva. Para a família, o cuida-
do não se encerra com a realização da eutaná-
sia, quando indicada, com a confirmação do 
óbito ou com o encerramento do prontuário. 
Ele permanece presente na forma como a no-
tícia é comunicada, no acolhimento oferecido 
pela equipe, no respeito ao tempo da despedida 
e na sensibilidade presente em cada interação.

Essas experiências permanecem na me-
mória dos responsáveis e influenciam dire-
tamente a percepção de qualidade, confian-
ça e credibilidade da instituição.

A GOVERNANÇA DO LUTO COMO DIRETRIZ 
INSTITUCIONAL. Essa realidade nos conduz 
a um conceito ainda pouco explorado na 
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estimação reduzindo a ansiedade de 
forma imediata porque o animal entre-
ga afeto livre de julgamentos morais. 

Por exemplo, o cão não exige que o do-
no justifique seus erros profissionais ou 
frustrações financeiras ao fim do expe-
diente e o gato oferece companhia silen-
ciosa e previsível sem cobrar reciproci-
dade de conversas estruturadas, geran-
do repouso mental para o responsável.

E como isso acontece no organis-
mo humano? A presença tátil do ani-
mal de estimação ao lado da pessoa 
estimula a liberação de ocitocina (o 
hormônio do bem-estar) e diminui os 
batimentos cardíacos de forma bio-
lógica acelerada. O contato com o pet 
atua como uma barreira que neutraliza 
dores do estresse urbano.

Então, se você ainda não adotou 
um pet, está esperando o quê? ◘

Ter pets é
ter amor livre
de julgamentos!

T E J O N
www.tejon.com.br  |  tejon@tejon.com.br  |  twitter.com/luiztejon  |  facebook.com/joseluiztejon 

erdade que tem gente que 
prefere bicho do que gente? 
Sim, verdade verdadeira, 
mas essas pessoas são ro-

tuladas pejorativamente de misantro-
pos, porque escolhem passar a maior 
parte do tempo livre na companhia de 
cães, gatos ou cavalos em vez de bus-
car a socialização com seres humanos. 

No entanto, a Psicologia explica que 
preferir animais a pessoas revela uma 
busca por um afeto seguro e previsível. 
E por que a convivência com os pets 
traz segurança emocional? Porque as 
relações interpessoais entre humanos 
exigem constantes negociações de li-
mites, interpretação de regras sociais 
complexas e o risco contínuo de men-
tiras, críticas ou rejeições imprevistas. 

Para pessoas com dificuldades de 
relacionamentos e sociabilização, essa 
tensão gera cansaço. Li recentemente a 
tese científica “Pets as safe havens and 
secure bases: The moderating role of 
pet attachment orientations”, desenvol-
vida pelos psicólogos Sigal Zilcha-Mano, 
Mario Mikulincer e Phillip R. Shaver, 
e publicada no renomado Journal 
of Research in Personality (Elsevier) 
(2012), que comprova que animais de 
estimação atuam como refúgios segu-
ros de apego, os chamados safe havens. 

E como isso funciona? O cérebro 
responde à companhia do animal de 
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TOME NOTA

NEGÓCIOS

MESMO DIANTE de um cenário global 
de incertezas, o mercado brasilei-
ro de alimentos para cães e gatos 
mantém posição de destaque na 
América do Sul e demonstra a força 
da indústria nacional de pet food. 

De acordo com um levantamento 
prévio de 2026 divulgado pelo Sindi-
cato Nacional da Indústria de Alimen-
tação Animal (Sindirações), a indús-
tria brasileira produziu 22,6 milhões 
de toneladas de rações no primeiro 
trimestre, crescimento de 5,4% em 
relação ao mesmo período de 2025.

Embora parte desse volume esteja 
concentrada nas cadeias de aves, suí-
nos e outras proteínas animais, o seg-
mento de alimentos industrializados 
para cães e gatos apresentou volume 
expressivo: pouco mais de um milhão 
de toneladas foram consumidas entre 
janeiro e março. No acumulado anual, 
a demanda deve alcançar aproxima-
damente 4,15 milhões de toneladas.

DESTAQUE NO MERCADO INTERNACIO-
NAL. A força do pet food brasileiro é 
percebida não apenas no âmbito na-
cional, mas também no internacional. 

Segundo dados divulgados pela 
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MERCADO NACIONAL 
DE PET FOOD MANTÉM 
PROTAGONISMO
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"Top Companies", indústrias bra-
sileiras de alimentos para animais 
de estimação dominaram o ranking 
das 10 maiores empresas de pet 
food da América do Sul em 2025. 

Entre as 10 maiores fabricantes da 
região, as cinco primeiras posições 
são ocupadas por indústrias nacionais 
que, juntas, correspondem a 82% da 
receita gerada em 2025, movimentan-
do US$ 2,978 bilhões. O ranking é com-
pletado por companhias da Argentina, 
Chile e Paraguai. Esse protagonismo 
está diretamente relacionado à di-
mensão do mercado pet brasileiro e 
à estrutura do agronegócio nacional. 

A disponibilidade de matérias-pri-
mas, como milho, soja e ingredientes 
de origem animal, aliada à infraestru-
tura industrial e logística, favorece a 
competitividade das empresas brasi-
leiras e aproxima os polos de produção 
dos principais centros consumidores.

Esses dados mostram que a evolu-
ção do setor ocorre em um ambiente 
de grande escala, mas também de 
desafios. Para o Sindirações, porém, 
a tributação elevada, o câmbio e a de-
saceleração do consumo continuam 
limitando o potencial de expansão. ◘

Fonte: https://www.petfoodindustry.com/regions/latin-america-carribean/article/15831927/infographic-brazil-do-
minates-south-americas-top-10-pet-food-companies-by-2025-revenue






